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PARTE OPPIGIAL 

N. 91 
0 biehirtl Frtnclico d* Pmult Rodriguu Alvas, praiidanu da província da S. Paulo, ate. 
Faço tabar a lodoio. «aui  haWUBia» qua a AaiambMa Uglalativa Provincial nb pro- 

poict da câmara municipal da villa da Rio Varda, daeratou a seguinte resoluçio : 

Additameiato mo oodigo de postura* da vllla do «Io Verde 

Art. 210   E' prohlbido : 
S !•   Alterar a lua doa lampeões ou combustoraa da illuminaclo publica. 
1 ií»   Abrir oa mesmos lampiões o mover com us lamparinas 
S 3» Unir ou desciu^ar aos postes quilqutr objacto. ou serviraa-se dos mosmos postas 

.,« qualquer fim. Uinfr«ctor das disposições deite artigo scrii multado em cinco mil réis a o 
duplo na reincidência. 

Ait 211 A am da raapaiuabilidade pelo damno causado emas penai am que pasta in- 
correr pagará cinco mil raia da multa todo aquslle que por quilquer forma dannificar os pos- 
m, lampeoei, combuslores ou seus acceiionos 

Art. 212 Oi negociantes ambulanui ou mascates de Ura do município andarão cm a 
mpectiva Uçaua para ser aprasaotada aos impectores de quarteirão para porem o competen- 
u-visto. O infractor sara considerado incurso nos artigos a cuias disposições o obrigue a es- 
pecie do seu negotio. > F r    T 

Art. 21U Todo o impector de Quarteirão será obrigado i exigir de qualquer mascate qua 
for eacontrado em seu quarlairio a licança da câmara para o ramo a que pertencer o negocio, 
«caio nl6 a tanna pago fará apprahenião de todas as fazendai, objectoi a animaes que con> 
durir, P»ra garantia cp imposto e multa e participará immedUtamente ao fiscal para que este 
imponha a multava inata mil réis. O inspecior que deixar da cumprir esta obrigação será 
multado em trinta mil réis. 

Art. 214 No caso de apprehenião o infractor fará o pagamento do impoito a multa den- 
tro do praao improrogaval da trea dias, findos oi quaes porá o ftical oi objectos em praça, 
tsnto quanto basto para lolvar imposto, multa o mais dei^eui que porventura tenha feito. 

An. 216 Qualquer peasoa residente no município podará denunciar o inspsct jr que deixsr 
do cumprir o estabelecido no art. 213, enes.ecaso terá o denancianta matada da multa, a ti 
talo de gratificação. 

Art. 310 Aa licenças para mascates da que tratam estas posturas a a anterior custarão 
uiictatos mil réitannaeas o não terão lugar para miis que una psisia empregada nesse com- 
raercio, devendo pagar o mesmo imposto cada um indivíduo que se constituir em sociedade. 

Art. 217 E'prohlbido nas faxendas em coamum quilquer condômino faxer plantações 
próximas dos lugares considerados pastagem a bemfeitorias da outros, em distancia menor de 
um kilometro. 

Art. 218 Quando por urgente necessidade queira algum condômino fazer plantações am 
distancia menor que a de artigo antecedente, será obrigada a f«chil-a com fecho de lei. 

Art. 219 O infractor dos arts.an e 218 perdirá a plantição qus fiier não tendo direito 
a cobrança dadamno d<a cresço JS viiinhas «nem poderá offendel-a ou matal-a sob pena de 
psgar o damno causado, alem do crime a que estivar sujeito. 

Art. 220 E' expressamente prohibido o jogo s; b qualquer deaominição, ms ruas e estra- 
das do município, sob pena de dea mil réis de multa e o duplo na reincidência. 

Art. 221   Ficam supprimidos os arts. 10, 21, 173 a 175 das posturas anteriores. 
Art. 222 De cada re* que lôr abatida nesta villa e seu muaielpio, fica a câmara auctori- 

ssda a cobrar do cortador dous mil a oitenta réis. 
Art. 223   Ficam revogadas as disposições am contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quam o conhecimento a execução da referida 
resolução pertencer, qua a cumpram e façam cumprir, tão inteiramente como nella ss contam. 

O secretario dasta província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada ao palácio do governo da provineia de S. Paulo, aos dois dias do mes de Abril 

do anno da aul oitoeantos a oitenta a oito. 
(L. 8.) 

N.    94 
O bacharel Francisco da Paula Rodrigues Alves, praiidanta da província da S  Paulo, ate. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assambléa Legislsliva Provincial, sob pro- 

posta da camsra municipal de S. Vicente, em additareento ao seu código de posturas, decre- 
tou a seguinte resolução: 

Art. 1* Cahirlo em comoluo e tornarão ao domínio municipal todos os terrenos conce- 
didos pala câmara, ia os raspectivos concesilonarios nelles nio ediflearem casa habitavel no 
pidrão da camira no prato doseis meies, contados da dstada conceisio. 

Art 2o A camora, se julgar conveniente, podará prorogar o prato da que trata o artigo 
antecedente 

Art. S* As pesioas qua damniftearem aa papaias dst casas ou muro», a nallas fíicem 
inacripções com ferra ou tinta ; e bom assim cortarem, arrancarem ou estragaram os arvore- 
dos das ruas e praças da villa, soffrerlo as penas da lOJOOO da multa a cinco dias de csdêa. 

Art. 4» E expressamente prohlbido faaer-se comtrueçõs, atterroseobrasaobre o mar, 
riea navegáveis, seus braços ou s-bre os terrenos da domínio publico, iam concessão eu licen- 
ça da câmara municipal, sob pena de multa da SOgOOO, daspetas da demolição das obras e 
custas. 

Art. 6» O armador perceberá pelos terrenos que alinhar (dos concessionsrioij tõ00 réis 
por metro a 2*000 réis por nivelamento de cada soleira 

Art. 6» Ficam revogados os srts 10 0 2* do código da posturas a art. l» do additivo ao 
maimo código n. 34 de 1889, e mais disposições em contrario. 

Mando, portanto a todas as autoridades a quam o conhecimento a execução da referida re- 
solução pertencer, que a cumpram e  façam cumprir tão intairamente como nella sa contém. 

0 secretario desta província a faça imprimir publicar a correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, sos dois diss do mez da Abril do 

anno de mil oitoeantos a oitenta a oito. 

Para vossa exeellencia ver. 
FRANCISCO DE PAULA RODRIQUBS ALVIS. 

Olymfio 0'R»illjr a fez. 

Publicada na secretaria do governo da província da S. Paulo, aos dois dias do  mea de 
Abril do anno de mil oitoeantos a oitenta a oito. 

O secretario da província—fijíevam Leão Bourroul. 

N.92 
O Bacharel Francisco de Paula Rodrigues Alves, praiidanta da província de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes qua a Assembléa Legislativa Provincial, sob propôs' 

ta da câmara municipal da villa da Una, decretou a seguinte resolução : 

Artigos addltlvos ao oodlgo de posturas da vllla de Una 

Art. 1* Os porcos a cabras qua foram encontrados vagindo nas ruas desta villa, depois 
da fiscal ter avisado seus donos pela primeira vez, pelo mesmo fiscal sarão mortos do modo 
mais conveniente, podendo para e>so fim usar de armai de fogo, exceptuaoi-ie as cabras que 
eitíverem dando leite a infantes a os cabritos que os acompanharam, pag indo seus poiiuido- 
res, snnualmente, a quantia de2|200 rs., devendo aniar peadas, trazendo colieiras carimbadas 
pelo tfferidor da câmara. 

Art. 2* Para ter jogo da busio, pagarão da licençt annualmeitea qumua d) OOIUOO e 
aHOOO por dias da festas a multa do iOJUJO e o conlr ventur obrigado « tirar a licença. 

Ari. 3* Todas aa paaaeaa qua fizerem fumo dentro do município d-ata villa, pagarão o 
imposto da 200 rs. por cada 15 kilos a obrigados a dar uma nota ao fiscal do numero de kílos 
apurados da sua lavoura. O infractor pagará 5|000 de multa a o duplo na rciacidencia e obri- 
gadoa a satisfasar o pagamento. 

Art. 4* Todaa aa peisoasque quizeram por negocio de loja de fazendas nesta villa, quer 
do município, quer não, paio primeiro anno que sa atiabelecerem pagarão 200gU00 de licença, 
e do anno seguinte am dianta pagarão da conformidade com as p jsturas em vigor. O infractor 
será multado am 20t000 a o duplo na reincidência, a obrigado a tirar a licença. 

S l» As lojas da fazendas fora do recinto da vllla, pagarão annualmenta a licença de 
ISOgOCO. Os contravantores pagarão a multa da 90(000 e congados a tirar a licença e o duplo 
aa raiocideacía. 

S 2* Oa srmaiaas da saccos a molhados a tabernss fora do recinto da vilia, nos bairros, 
pagarão da licença de 1201000 o armazém a 100|000 a taberna, sob pena de multa de 30$0ü0 e 
obrigados i licença. íxceptuam-ieosarmazsns ou tabaruas nas esiraias geraes como a que 
dá transito para S. Paulo, seguindo pela serra do S. Francisco á cidade de Soiocaba, qua paga- 
rão licenças iguaes so da villa ; os destas localidades serão multsdos em 10$ e obrigados á 
liceaça. 

S 8> Todaa aa pessoaa que quiserem por negócios da seccoi, isto é, gêneros da terra, nos 
bsirroa dasta villa, pagarão a liceaça de 401000, annualmenta, sob peaa de multa de 10J000 e 
obrigados á licença. 

Art. 6*   Revogadas aa disposiçãasem contrario. 

Mando, porunto, a todaa aa autoridades, a quem o conhecimento i execução da^referida 
resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir, tão inteiramente como nella sO contém. 

O secretario desta província a faça imprimir, publicar a correr. 
Dada no palácio do governo da província de São Paulo, aos dois dia* do meado Abril do 

anão de mil oitocantoe o oitenta o oito. 

(L-S.) 

Para vosaa eicallancia vir. 
FRANCISCO BC PABLA Roamaus ALVES. 

Olímpio 0'It*iUy a fax. 

Publicada na sacraurta do governo da provineia da S. Paulo, aos deis diaa do me 
Abril 4o anno da mil eètocentos e oitenta e oito. 

O secretario da provineia—■.ffsMium Lei» Bourroul. 

( L. 8. ) 

Para vossa exeellencia vêr 
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. 

Olympio 0'R*iUy a faa. 

Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos dois dias do mez  de 
Abril do anno da mil oitoeantos e oitenta e oito. 

O secretario da provincia—fitevam Leão Bourroul. 

Kxpedlente u s presldenola 

O/a 2 de Junho 

2* SECÇÃO 

Rsmetteu-se ao thesouro provincial a copa 
do officio do dr. inspector de bygiene, ficando 
autoríssdas aa dcspezss propostss por aquelle 
funecíonarlo desde que não' se contrariem as 
disposições vigentes dos regulamentos fiscaes. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do bacharel José Estado Conta de Sá a Ba* 
navidos, professor da 9* cadeira e secretario da 
Escola Mormal, pedindo 30 dias de licença em 
prorogação —Concedo com ca vencimentos a 
que tiver direito. 

Da Carlota da Rocha Uma, professora pu- 
blica da cadeira da Boa Vista da Várzea Gran- 
de, solicitando sua exoneração.—Concedo. 

Oa Jercnymo José Ojmingues Júnior a Auto- 
nia Vidal Domiogues professo1 es públicos da 
cadeira da freguesia da S. Bernardo, pedindo 
desistência do resto da licença am cujo goso sa 
a^ham.—Como requerem. 

De Cândida Valaotina da Araújo, professora 
substituta da cadeira do bairro de S. João, so- 
licitando pagamento do.ious ordenados duran- 
te o tampo corrido da Agosto a Outubro do 
anno findo.—Ao thesouro provincial para pa- 
gar, am termos, conformo jatem sido ordenado 
em casos idênticos. 

3e SECÇAO 

Remotterana-ae ao fiscal de ímmigração oi 
officioi ns. 5li, 75 s77 da 5 e 20 da Muço ulti- 
mo do cônsul geral do Braall, cm Gênova, 
acompanhados de relações da immigrantes que 
vieram para esta província, a Am da serem con- 
feridos e devolvidos os papaia a aaeretaria do 
governo. 

—Declarou-se ao presidente da directoris 
da companhia da estrada de ferro Ituana que, 
segundo communicou o ministério da guerra, 
am aviso do 28 do mez findo, o ajudante da co- 
lônia militar do Itapura, sempre que chegar a 
cidade de Piracicaba cem a monção proceden- 
te daquella astabsleciminto, tem direito a pas- 
sagem de vinda a volta am conta do Estado. 

4a  SECÇAO 

Autorisou-se a directoria geral d« ob<ai pu- 
blicas a dar applicação a verba da 2;000|OUO rs. 
coasigoa Ia para a estrada da Santa Branca á 
Guararema—Oau-aaconhscimento ao thesou- 
ro provincial. 

orncio DESPACHADO 

De inspector especial de torrai a coloniiação, 
ralativameaie a concesaão da terras á Ccmpa- 
nhia Ce Minai da Korro do Jaeupíranguinha.— 
A' thosouraru de fazenda  para informar. 

REQUERIMENTO  DESPACHADO 

Da Manoel Carlos Aramas, pedindo certidão 
do registro da térrea perteneantas a Custodio 
José Martins.—Sim, em termos. 

Ao juiz de direito de Botucatú, a petição da 
graça do sentenciado Joaquim Ferreira da Silva 

lordo, afim de informar sobre a mesma, na 
conformidade do art. 4 o do decreto n. 2560 da 
28 de Marco de 1860 e aviso n 287 da 28 da Ju- 
nho de 1805. 

— Declarou-se sojuia de direito de Bragança, 
em referencis ao cílicio de 31 de Maio ultimo, 
Sue a carta rogatória daquella juiao dirigida 

s justiças do Reino de Itália, relativa ao pro- 
cesso de bigsmla contra Luigi Grisoglia, foi 
tranimittida ao ministério ds justiça em cffi:ío 
n. 217 de 1 do m<z citado. 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

De Manoel Romualdo de Siqueira, praça do 
corpo policial, pedindo 15 dias da licença.— 
Concedo. 

Da bacharel Herminio Augusto Moreira La< 
mos, juiz municipal do Amparo, pedindo 00 
dias de licença.—Concedo. 

Do bacharel João Evangelista Marcondes 
Varella, promotor publico ds Taubaté, pedin- 
do 60 dias de licença.—Concedo. 

De Antônio Januário da Vaseoncallos, pe- 
dindo entrega dos pspeis com que instruiu sua 
petição ao officio da escrivão de orphãos de São 
Manoel do Paraíso.-Requeira ao juiz munici- 
pal co termo de S. Manoel, para onde foram 
remottidoa os papeis cuja entrega solicita o 
supplleanie.         

Expediente do seoretarlo 

2« SECÇÃO 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do João Padílha de Camargo, secretario do 
conselho muaícípal da Sorocaba, pedindo paga- 
mento da vencimentos a que tem direito.—Ao 
sr. inspector do theiouro provincial para que ae 
sirva informar. 

De Antônio Galvão Cuba, professor publico 
da cadeira do bairro do Pindahytiba solicitando 
sua demissão.—Ao sr. dr director da instruc- 
ção publica para que aa sirva informar. 

então lllustrado por João Crisplaiano Soares. 
Ramalho a outro* lllnsiradoa mestres de di- 
reito. 

Entrando em boa hora para a política, o 
conselheiro Carrão exercera durante multe 
tempo larga Influencia sob-a o partido ao qual 
se havia Aliado, coaquiataodo entra os seus 
psrciaes o lugar de chefe político. 

Representou a província em vários biannos 
como deputado provincial e oecupou mesmo o 
carga de seu presidente. 

Foi eleito deputado geral sempre pele pro- 
víncia de S. Paulo durante verias legislaturas ; 
a em 1887 oecupou a pasta da ministro da fa- 
saada no ministério de 8 de Agosto, presidido 
pelo predsro estadista Zacarias de Góes a Vas- 
eoncallos. 

Presidiu varias provioclss do Império, como 
a do Pará a a da 8. Paulo, am uma da* epochss 
as mais difiicais—am 1866—quando o pai* es- 
tava á braços com a campanha do Paraguay. 

Distinguiu-se lambam no jornalismo parti- 
dário, tendo sido mesmo o fundador do antigo 
Ypiranga, no qual collaboravam Gabriel Jesé 
Rodrigues doa Santos a Joio Brotero. 

Finalmente, na ultima situação liberal, en- 
trando am lista saxtupls, fc| escolhido sena- 
dor a 12 da Agosto da 1870 

O partido liberal, assim como a pravinela de 
S. Paulo a o paiz, perderam no censalhairo 
Carrão um dos homens mais dlstlaetes a um 
dos chefes políticos de msis nomeada a respei- 
te entre seus correligionários. 

Dotado da variada instrncçlo nas sclencias 
lociaas e jurídicas; dedicado am extremo á po- 
lítica, na qual consumia a mór parte de «ua 
vida a de seus esforços; o conselheiro Carrão 
era um espirito doutrinado na escola severa 
dessa piei ide notável de publicistas qua por 
longo tampo exercerem a mais subida influen- 
cia na política francesa—a escola de Guisei a 
a de Royer Collard. 

Para resumir, o conselheiro Carrão deixa 
seu nome consignado com britbsntismo raro 
nos fastos da nossas assembléas, da nosso go- 
verno a do nosso fftro. 

O Correio Paulittano envia á sua desolada 
família aa suas mais sentldss condoleneiaa. 

B • mar canta os hymnos de gloria, 
ba perfuma no ambiente espalhado; 
e o Brsaíl, acordando assombrado, 
fita a estrada brilhante da Historia... 

Vamos, pois, am nors'barpa canora 
epopéias heróicas vibrar, 
que ae quebrem, quaes vsgaa do mar, 
sob oa péa da Isabel Redemplora. 

E o mar canta os hymnos de gloria, 
ha perfuma no ambiente aspalhido; 
a o Brasil, acordando assombrado. 
Ata a estrada brílhsnta da Histeria... 

EUOENIO LEONEL. 

Faxina, 24 de Maio da 1888. 

BOLETIM 

Salve !   três vezes   salve ! 
Fiat liut t 

HVUNO DA REDEMPÇÃO   ESCRIPTO EM  HONRA  DA 
SERENÍSSIMA   PRINCEZA, PELO DIAMANTINO 

DISCRETO N. 3J53 

5a SECÇAO 

Communicou-se ao coronel eommandaata do 
corpo policial, havar-se na prassnte data conce- 
dido 1S dias da licença ao soldado Maneai Ro 
mualdo de Siqueira. 

—Davolvau-sa ao juiz de direito de São Car- 
los do Pinhal, afim de aervir-se assignar, o of- 
ficio daqualle juiz;. 

orncio    DESPACHADO 

De Galdino da Silveira Franco, pedindo exo- 
neração do cargo da commandanta da palteia 
local de Piraasununga.—Ao illm. sr. dr. chefe 
do policia. 

CORREIO PAULISTANO 
Mw^aoBÉtiaií tt fdMMUM 

Senador oarrSo 

5» SECÇAO 

N.93 
O bacharel Frandaco da Paola Rodrigues Alvas, pratideals da província de S. Paulo, etc 
raaTaib» a tolo* oa seus habitantes que a Aisembléa Legislativa Provincial, sob pioposta 

^ câmara municipal de cMade de Campinas, decretou a seguinte resolução : 

AM  i»   ■>«■ • caman maicioal da ddade da Campinas  antorissda a elevar a trea ern- 
to.^reW^^^SdVUtr.urioaao.lo c^to»   mil r*.i ta»j0(») o do por.air. 

A^trnSVoiia câmara .utorisadaacra.ro lugar da ^Ido^rviço da com 
Ma da ÍUoíSaJoegfM. eam o vancimeatode um conto de réu (l;000»000) 
Art, 8*   Fkam ravogadaa ae disposições am contraria 

O 
Ds 
• de «ii 

(L.S.) 

deaMedemflaHeceawse 

MeeenMttaeeiw. 

FRANCISCO na PAULA RODRIGUES ALVES. 

*,C<U—^ •• Olxmfio O-Bülljr a fez. 

de governo da província da 8- Paato, aoe desa diaa do mez da Abril 
ta eeito 

O te ptetiaria   t^mm UU Bourroul. 

Fsllaeeu anta-hontam na corte, onde ultl- 
smente residia, o conselheiro Joio te Silva 

Carrão, sanader do Império por asta província, 
na adade te 78 anno*. 

O lllustre finado nascera na antiga comarca 
Foi concedida a exoneração que pedie o alfa-   a hoje provineia do Paraná; maã aqui aatabe- 

ras Narc so da Silva Caiar do cargo da 2» sop-  .„. '   I i__  ,^a- . .—LM . ~.. —niM. .».«. 
planta do delegado da S. Roque losu-se  cb- '•«•"*• b*" "^ • residiu por muitas annoa 
oi ecimento ae dr chefe da polica. até ha pouco tempo. 

Foram nomtaios os cidadãos  Camillo Ro-      Revelando desde logo talentos não vulgares, 
,líi•,,*o,!iBa70!•^mo'io"1,,0•,.,'• *!*m omoçopauliataaliaiou-ia, logo depois de for reiia a Pedro Jesé Saoger paia es lugares va-. -mAJ' „„... P.-.LI.H- ».. «i.ír.. .io «» 
■aa de 2* e 9. sapplantes de teilMte Se Soro- ■•*• P0' ■'"^ WMad» nas fileiras do par 
caba a de 3* dito do aubdelegadoSã maima ei- «do liberal, á cuja frente militavam coeso ehe- 
dada.—Remetieram-te aa títulos aa dr. chefe de fea a eoo.o s jldadoa homem das mais dialiactes 
P0'^*-  ,. .  »   » . nn província, entra oa quaes  resplandeciam 

Fel provido o cidadão Narei.o Augusto da V  d-—I™I,. «••■.!.•• fiahrfai J«^ 
Silva aa serventia viulica doa oflcMsda con- «•■••«»•• de primeira gr««d«»a OabrtolJosd 
tadorepartiderdo termo de  S. Roque.-Ra- Rodrigues doa òantos, João Uabnay da Avaliar 
matteu-ie o titulo d thaseuraria de fazenda. Brotero e outros cujos oomas repetem ainda 

Cocmuaicaii-sa .- hoje oa seus poucos ceMomporaneee cem sau- 
Aoaapiamo tribunal de laatiça a thaeenraria . '     iT. ^. ' da fasenda : oaoe, veneração e respeito. 
Qoaem 28 do mas ultimo o bacharel Fraa-     Neaae tampo, o alie profsssorado iaridieo 

cisco Ribeiro de Etcobar, laia da direito da liú,  «ra o prioMue a mau  aegaro degráo a galgar 
goae ca ucaoca de eme dtaa qua lhe —»a oa oae oaariam aacander aa  flmmaatea opraoldeateda relação do dMtrkte, P"'" " •!■■ ^■"••— FIT™II« •>  ■ ^ 

raassomiade ao dia 30 o mpectiva s argo, visto  P011^8** pobticas. 
t«r dcsisiido do reato dameiaaa Ueaaç*. Carcãa oppta-se e uma cadeira da leaia da 

Qoeam 28 ds Maio finlo a b.charal José Pa-   p.,_u-a-   -   —- .. ...-   —„—_, 
dro de Paiva Baracho. jaia da direiio da S. Si-  r"mm9* • f"" "*'' P»»»1** ■f'? * 

aauou ao goso da iicaaça ds 30 dias qua  alto   magüterio per maitaa aaaos cem Ucoa- 
ap aaidencia Ihacancadata. I eauval brilheatiamo. 

Ao ministério da justiça a tbasoorarta de ís-tt „,_„., for--— a --.i uml 
saada. que am 30 do nax passado o bacharel | ,,« f*** lerenaa, e qaai sami 
Joaé Igaacia da Fiauatrade. «etroa ao exarcieto  «a, diati"auio.aa o iUaatre 

rapataçãoda 
a4vo 

do cargo da pnmator publico do Ria-Clare. , t|M JUMíM, qM vaU»lhe a rapaU 
gjra^MO M removide da «marca te Ce- ^^^^a^mim^m^tm* 

A' theaoorarU da fazenda, a parterla da ge- ,    Beata dizer, para  meatrar o papel t 
verão imperial, de KdaMala ultimo, eaaca- ,mtmmtm mm soas oallap 
dcade iras aases da lieaoçs e Aatoalo Setarie JTJV.^L, ,.- ...i.aaa. tmmmmZ, 
SMIOS da Castilho. ubalIMo de termo de Rá-. C»"*» •Mra' «•" "■«••-» rama^i 
beirão-Preto. Ig^MlIt ««kto ptoém» *«a« ll»»»so« 

No horizonte da Pátria surgia, 
entre flores de luz, a Justiça: 
—Iam aos pés o dragão da cubiça, 
a na dextra o punhal qua o ferio. 

E o mar canta oa hymnos da gloria, 
ha psrfuma no ambiente espalhado; 
e o Braall, acordando assombrado, 
fita a estrada brilhante da Historia... 

Salva I am carmas de amor á Izsbel, 
eis prorompam as férvidas almas I 
Salva I bradam, n'um coro de palmas, 
esberóes da campanha cruel 1 

E o mar canta oa hymnos da gloria, 
ha perfuma no ambiente aspslhade; 
a o Brasil, acordando assombrado, 
«ta a estrada brilhante da Historia .. 

Dos captivos a idéa sombria 
como Hamlato, não mais nos perturba ; 
a nas tsças doiradas a tuba 
liba o doce elixir da alegria. 

E o mar canta os hymnos de gloria, 
ha perfuma no ambiente espalhado ; 
e o Brasil, acordando assombrado, 
fita aaatrada brilhinte da Historia... 

Gloria a Deos nas alturas I A luz 
repontára nos Andes altivos; 
—não ha servos da gleba ou captivos, 
onde entende seus braços a Crus. 

E o mar canta os hymnos de gloria, 
ha perfume no ambienta espalhado ; 
a o Brasil, acordando assombrado, 
fita a «Irada brilhante da Histeria... 

Nem um grite de morte, eu de guerra, 
Se elevou no feliz continente: 
—quando assoms Isabsl no Oriente, 
qua delirio de bosannas na terra i 

E o mar caata oa hymnos de gloria, 
ha perfume no ambiente espalhado; 
a o Braall, acordando assombrado, 
fita aaatrada brilhante da Historia... 

Sobre um mar te laureia, se elabora, 
o sublime Decreto immortsl : 
—Fszem aiaa ao carro Imperial, 
qua esmagara a sarpante trahldora. 

E o mar canta oa hymnoa de gloria, 
ha parfama no ambienta espalhado; 
a o Brasil, acordando assombrado, 
fita a aairada brilhante da Historia... 

No Synai o prophatico Habrce, 
entre raloe, a lei proclamara ; 
—Isabel sella a carta praclart, 
sob os cyrioe de esplendido céo. 

E o mar caata oa hyasnoa de gloria. 
ha parfama ao ambiente eapelhade; 
a o Braall, acordando assombrado. 
Ata a aairada brilhante da Hutoria... 

Trilho o Oaole nas vagas abrindo, 
salva oe povoa, o caata a victoria; 
—Através do ociaoe de gloria, 
Isabel vai a Pátria remindo... 

E o «ar caata aa hymnos da gloria, 
ha perfuma ao amboaata espalhado; 
o o Brazil. acerdaade eoeembrade. 
Ata a aatrada brilhaate da Hutoria .. 

Graadieao I A argentina Potência, 
Noa agita a soa laaça. inflammada, 
o o G-giats ao romper ^alvorada, 
carreapanda d geatil ceaiiaaocia 

E o saar caata ae hymaoe de «lerle, 
ha perfaaa ao emtiaate eepalhsde; 
o o Brszil. acordando asae-nbrade, 
AM a estrada brilhaate te HiaMria... 

aaaaaariae. 

O sr. Senador A. Prado 

O ar. senador Antônio Prsdo foi alvo anta- 
honlem, em Sorocaba de uma msoifeslsção 
em que tomaram psrte pessoas das msis esco- 
lhida* da todos os partidos daquella cidade. 

Oonsemelro Antônio Prado 

Da volta de Sorocaba aonde í8racoitp'.eiar 
a sua convalescença, chegou homem á noite o 
sr. conselheiro Antônio Prado. 

Presidente de S. Paulo 

Consta-nos que será nomeado por estas dia* 
presidenta da nossa província o nosso dislineto 
eomprovinciano ar. dr. Pedro Vicente da Aze- 
vedo.  .         

Eingenlxelro flaoal 

Foi nomeado o engenheiro João Thomsz Al- 
ves Nogueira para servir da fiical da Compa- 
nhia Bragantina, durante o Impedimento do 
respectivo funecionario que ae acha no goso 
da licença. 

Mandou-sa pagsr a dompanhia Cantareira a 
Exgottos a quantia de 148875 proveniente d'a- 
gua fornecida 'a secretaria do governo no mez 
da Abril ultimo. 

Pagamento 

Mandou-sepagsr a Joaquim Florlano Novaes 
de Camargo a quantia da 3;70Ot00O que des- 
pendeu com aa obras da ponta sobra o rio Atí- 
bsls, na estrada entra Valllnhos e o bairro da* 
Cabras. _         

«Lia Flesta de Ia Xalbertad. 

Com esta titule publicou-ta na Republica 
Argentina uma grande folha eommemoratívs, 
numero único, a qual mostra o júbilo do povo 
argentino pela abolição da eaeravatura no Bra- 
zil. 

O presente jornal é um documento do cava- 
íheirismo daquelle povo para com a nação 
brazllalra. 

Agradecemos. 

íVovo de Outubro 

E' este o nome da um pequeno jornal, orgam 
do Grêmio Dramático «Culto á Arte», que 
sabe á luz em S. João do Rio Claro. 

Trás bonitos artigos a uma mimosa poesia 
da Julieta dos Santos.   

Passaportes 

Pala aaeretaria da policia foram anta-hontam 
visados os seguintes: 

Amadao Cataldi, Giuseppa Bsrdotti, Piechy 
Virgílio. Donnato Gíovanni Batista e Suria- 
no Giovanniti Domenico, que seguem viagem 
8ara Itália ; Vinckren Ignaca, para a França ; 

achela da Marco, para o Rio da Prata ; a José 
Covas, para  PortugalL 

Matriz do Sapuoaby 

Já está demareado o local onda vai ser erigida 
a novamatiizda villa do Patrocínio do Sapa- 
cahy. 

Os alicerce* devem ficar promploz por todo o 
mez vindouro. 

Elx.plos3o 

Da Penha do Rio do Peixe escreveram ao 
Diário de Campinas o seguinte: 

• Deu-se no dia 2 do corrente, das 5 psra ás 6 
horas da tarde, um lamentável desastre, devido 
ao descuido com qus sempre sa lida com gêne- 
ros imflsmmaveii; 

Estando Feliabarto Pereira Correia, estabe- 
lecido com armszam de molhados no bairro 
de Cubatão, juntamente com aua mulher, a 
despejar aguardanta da um quinto para outro, 
aconteceu appreximar-ae do legar emanar Ber- 
nardo com uma valia accasa. 

O fogo communicou-se immadlatamanta .ao 
liquido, rebentando a espslhaodo-se a aguar- 
dente Inflammada pele chão. 

Feliabarto, a mulher a o menor foram apa- 
nhadoa pela* ehammas que, commualçando-sa- 
Ihaa ás roupas, queimaram-os horrivelmente. 

A mulher de Felisberto fallecau poucas he- 
ras depois desse horrível desastre e o estado do 

1 menor é muito grava »   

I    Boletim do movimento da immigrantes, en- 
trados ao porto de Santos : 

Dia 17 da Maio—A bordo do vapor naei.nal 
Ato Paraná, precedente do Rio de Janeiro, cha- 
garam 32 immigrantas portuguezes. Vistam 
para a hospedaria da capital 6, ae trem dss 4 da 
tarda. 

Dia 21 da Maio—A bardo do vapor franjas 
•Provtnct, precedente de Geaova,chagaram 790 
Italianos, qus vieram para a hospedar.» da ca- 
pital, sendo am enfermo. Fallecau um no mar. 

Oia»deMaia-A borde de vapor italiano 
^Paraguay, proesdeate da Gea va, chegaram 
641 italianos, que vieram para a hospedaria da 
capital ao trem da 1 h o 1/4. 

Me 34 da Maio-A bordo de vapor italiano 
Oriom, chagaram 415 italiaaoi, vinda para a 

li 4a capital 414. ao trem da 8 h 1/4. 
Falttcen am aa mar. 

_     ãaio—A borde do vapor allemão 
Berlim, procedeaie da ilha da Madeira, chega- 
ram 437 portaaoasas, vindo tara a heafedarta 
da capital 133, aa nem de 8 h. e 1/4. 

Dia 31 da Maie—A bordo do vapor italiano 
Faa/Ul^pracedoaladoGaaova. chegaram 1400 
Hahaaee, aee vieram pera a haspsitariada ca- 
pital ao trem da» h el/4 

Fai recoikido aato-haatam ao Azylo te Man- 
> Aagassa da Seaaa a Sé. 

Terzno ivíve 

Assigaaram aate-haataa* termo do I 
o Meba-M JeAe Fr.Iabali. Pamlnga 
nsasücta Fraaaw de Camargo a  Gailhermo 
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SESSÃO DE 5 UE JUNHO UE 1888 

oi quo qu«r*m • «duetclo moral principil- 
mmta tiMato iobr« o •ItaMaio roli^i io Si 
•Ut ala «litilii*. poaio quo t pedigogU pt«- 
ciiirt» iavantil-a como meio prapbyucllco, a, 
•lodt m*ii, como molo Ihiropeulico 

A' «utaridido de Uuiiol, tobro oito atiumpto 
Invocidt ao uu livra, poderli Kmbeai acerot- 
coaitr ■ do illuilro Olidilon*, cheio do pirllde 

Viceato  tcrrelri,  Oomingoi do  libortl laglei. Olho quo |i 4 citar em boa com 
panhia I 

HjiiieiD,  ao meio dia, o tr. proaidonto abriu 
a astilo,  icbando-aa praatatoa oa ara. Podro 
Vicente, Meudea da Silva. Caraillo, Crus, Ke 
go Freltaf, Peonaforta, Sllvolra da Moita, ma 
lor Sortorio, 
Mrau 

\ acta da  laiilo tranaacta foi approvada. j    Raavalou daa aoiaaa para «iiaa duaa grandea 
Auctoriiou-(« depola oa aogulatta piganoa-'eaboçaa a pecha de foaailUmo, que, cerumea- 

toa: to, quererão alguna aatacar-noa. 
13lS7ãÜ, conta aproaontada polo Correio Pau-1    Na Suiaaa—terra claailca da podagogla e pa- 

liitano ; iria  de Peataloixi-o camlo do  Zurlcb, quo 
059500, pjrcealagtni do mullat cobradaa, ao  doida 1863 adaptou o govorao dirocto o immi- 

flacal Virgílio Goulart Penteado ; ! diato do povo, provando deafarte   tua elevada 
71000,  por   publicação do adltal falta pelo ' cultura, eitubcleceu  na lei o laguinto prinei- 

üiario Popular ; pio : 
a.")$")00, ao depositário da animaai Joií X. da .    «Ai aacolaa publicaa adoptarlo o ayitoma do 

Mtttoi Sallaa. emino quo  poiaa converter oi alumaoi em 
Approvou>aa em leguida ajieguinte ioJica-  homem latelligentei,   cididioi uteli o eatei 

çlo do ir. Mendes da Silva: moraaa * religiosos. • (La Sulaio Contempo- 
Indico qua icja aceaita a propoata para o raine por Diton—c 26 pag. 201) 

caUaruento a parallaioplpado, do proponente:    Eitou de pleniiilmo accordo lambem quanto 
Francisco Antônio Pedroio, daa ruaa do Via* á aua aipiraçio de ver introduzida naa noisaa 
conde do Rio Branco o Aurora, pelo preço da eacolaa a educação cívica, porque, conhecidoa 
7$IXX) o tnetro quadrado, com pedras de Samoa    pelos cidadloi laua direltoa e  acua  deverei. 

Votaram contra oi ara. Moita a Peaoaforta. . multaa daa libarrimaa garantlaa que dizemos 
Apreienlou-se ainda uma indicação qua ter passariam do texto morto dai leia para a 

manJa calçar a parallalapipados o largo 7 da realidade viva daa couaaa. 
Setembro, nivelar a rua dá Gloria, collocar j Para qua bem possa aquilatar quão aensivel 
guiaa até á rua da S. Joaquim faier concertos é essa lacuna que aponta, da a propósito re- 
necessarloa na rua do Canbucy e £ zar sarge- mattel-o para ai paginas 414 a 480, volume 
tai no li rgo da Liberdade. , 44, da reviata Direito : ahi verá qua neata terra 

O sr. Ferreira da Silva apreaantou no raea-:de Cabral a autoridade publica, por Ignorância 
mo sentiJo outra indicação pedindo qua ao ou-J da   lei,  inflinge muito boai   palmitoadta, a, 
ça a commistão da obrai, podendo alia faxsr como Ignorante, muito bem iasnta se do culpa 
orçar esses isrviçis paio engenheiro para aa ' e pena i 
laber ae é caio da se pôr a eoncuno tal traba- 
lha ou fiser por adminiitraçãa 

Qxpoailyitu de  Pisrlv IM —Tom iido conilderavel o numero de ctsi 
enralvadoa. No correr do primeiro Irlmeatre de 
1888 abiiaram-ie  261 ne departameiuo Io Se- '    Na Cimara belga, o presidente do consalho, 
na. E'indlspeniavel, portanto, fazordeuppa-  Bearnaert ipresentou um projecto de lei ten- 
recer  immediatamenta de via publica todos oi  denta a conceder um credito de 600,000 francoi 
ciei errantei,   vtriadiiroí  propagadarnt   da  aoi prcduclorea  bclaas g.i. tomaram  psrte na 

expoiiçSo de Parla d« 188tl 
A conimlsião enGarrega.la da estudar o as- 

aumpto, trabalhava com urgência e aabe-ie 
que epreienlará parecer favorável, 

oinugudoM a .-<. Hauio 

Acham-se boipedadoi no Hotel de França, 
chtgados homem, oi in.: 

Dirão de Nonobay e fimllia. 
Jútquim Malta. 
Jcio Nunes da Costa. 
Francisco Alvea Cardoso. 
Dr. José Pinto do Carmo Cintra. 
A. Mesquita 
F. Mesquita Júnior. 
J. Feüciano Ulaa da Costa. 
João Pereira Ramoa. 

•    Virgilíno da Moita Leite 
Antônio José da Costa. 
F. Ribas Jo Anaaral Cenr. 
/Vntoni; Barboza de Castro. 

■    Antônio Camacho. 
Alfredo Multa 

i Tola Importante 
A 27 do mei passado, no bairro da Quadra, I 

diipurou João Cuetino  um tiro  contra José'    Noticiam de Londres que se descobriu, ao de- 
Urías molir uma caaa d» NcwBond-Siraet, uma té- 

A policia Ut o respectivo auto de corpo  de 1 ia enrolada, em ir do ealado, raai que, aegunJo 
delicio o prosegua naa demais   averiguações,    'ae tlfirme, é um saberbo Grainaboroug repre • 

—F 1 polo ar. dr ju z le direito da comarca,   lanlando o retrato Ja Duquesa de Devonshiro. 
[em data do 30 do m-s   prosim) raisado,  sua-'    Eilequadro é avaliado cm msiado 10 00011- 
•--•-'--'-■ — -'- í...--.■-   ..    .-   juji  hraa aatarllnaa. 

raiva, 
•O prefeito da policia Informa ao publico 

que, á requisição do eonaalho de hygiene, íca. 
ba de ospedir providencias sapecisea para a 
execução rigorosa daa diipuiiçõea segulmea do 
decreto da 22 de Junho da 1882 : 

•Oa cãaaquo forem achadoa sem colleira na 
via publica deverão ser apanhadoa, dstldoa e 
Immcdlatamente abatidos. 

•Oa cãaa arraniaa que tiverem colleira serão 
delidoi e abatidoe ae não forem rcclamadoa 
dentro do praio do tres diai —ü prefeito de 
policia, Lote. »    _■ 

f oiMiaiouto 

Apieientou-ie aat:-honiem na estação cen- 
trai o pre:o Fraacli:o Ca'o airo com um pe- 
queno feilmento na cabeça, declarando ter re- 
cebido o rccimo de um grupo de desordeiros na 
rua da Liberdade. 

Foi emm nado pel i me lico da policia que 
julgou InsigoitUante aquelle ferimento. 

Tatuixy 

Approvou-aa eata Indicação 
Approvou-se ainda uma indicação de ir. Do-  qua conclua com eito empreitimo feito a Vir 

mingoi Sertorio, pedindo qua sa mande fasar gillo: 
no mictorio do largo da Sé uma tapagom de ,    * Non invideo.. mirar magis. * 
moda a evitar que as penosa que oecupam o i    E para qua ia não percam a IUS paciência e 
dito mictorio sejam vistas pelos tranieuntas.    , este meu latim, aqui ponho ponto. 

Approvou-ts em ssguida outra indicação hot 
theor seguinte: í    Taubaté, 27 de Maio de 1888.—AuiiaLiANO 

•Indicamoa que o dr. engenheiro da câmara. BE SOUZA B OLIVEIRA COUTINHO 
faça oa estudos necesaarioa para o regular ei- " 

A falta de tempo correndo parelhaa com a .tentada o despacho proferi Jo pelo ar. dr. |HM 
falta de competência aalão a aconaelhar-me que Imunicipal que pronunciou a Antoalo   Vicior 
não enverede pelai eacabroildadas da critica o IModeato como incurao ma penas do art  210 do 

-•      - ■        -••      «d. ciim. 
Da aorte que o polygamo Modesto, .desta 

ves, liei aabendoque no Braiii não são adm t- 
itdosos coslunes asiaticoa. 

coamenlo dai aguss naa ruaa do General Ozo 
rio a partir de ius juneção com a de S. João 
até encontrar a rua da Santa Ephlgenia e por 
esta até a doi Guimõei. 

•Ene trabalha é imprescindivel e inadiável, 
porque os quintaes especialmente da ultima 
rua sãa inválidos pelas águas por falta de es- 
coamento • 

Esti indicação oitava assigoada por aeis ve- 
readores. 

Oadda  de  sslanta  Orusa  do 
Rio -Pardo 

A directorla geral do obrai pob'icas foi au- 
torliaJa a mandar proceder oa reparos urgen- 
tes de que necessita a ca iêa de Santa Crus do 
Rio Pardo, mediante a despesa da quantia da 
rs. 3OS00O. 

Foras autoriiadaiaiobiai de  repa-ação da 
O sr. Silveira da Moita apreiente depois uma I que neceuita a estrada entre a cidade de   Ali 

indicsçâa, pedindo que seja inserido na acta 
um voto de pesar pelo passamento do senador 
Carrão. 

Foi approvada. 
Lsvantou ia a sessão a 1 1/2 horas. 

Abaixo publicamoa uma carta dirigiia ao 
revis. padre Pasialacqua, professor de pedago- 
gia e methodologia da Escola Normal, pelo 
deteicbargidor Aureliano da Souza Oliveira 
Coutinho, á propósito do livro composto por 
aquelle digno sacerdote tobro aa matérias sei 
ma refe Mas. 

Es» carta, honrosa, pelo justo apreço cem 
qus expõe as inprenõei de seu auetor, não a0 

aquelle a quem é endereçada ilnio também 
aquelle qu; a eicreveu. 

Revela, na verdade, que o distineto magii 
trado labe aproveitar bem as horai vagas dia- 
trabilas d«  mas   importantes occupsções no 
cultivo da boa litteratura; a que aeu espirite 
traquejadJ no  nobre offieio de  fazer justiça 
soube  lambem diapenial-a  um  funcciooario 
como o sr. padre PansUcqua, digno doa en 
camUs do lodoi pela  serviço  relevantissimo 
que prestru  á mocliade com  a publicação de 
seuutilitsimo livro. 

Illuatrsdo padre Passalicqua. 

E-.tou de poise do compêndio com que teve 
a gentileza de b.indar-me. 

Não agraderi desde lego o valioso mioco, 
porqu« q^s antes ler o livro com a merecida 
atte iyão para podar, annuindj aos isus dese- 
jos, trinsmitllr-lhe a Impressão da minha lei- 
tura. 

Na Europa enai Estadoa-Unidos a pedago- 
gia í seara basta, bem granida e bem servida 
de cultivadores ; mas nlo houve ainda entre 
nós—qu J me eansts — quem tomasse o encar- 
go de enccllfirar essa boa lamente para vir 
díaiemlaal-a no nosso Brasil. Pôde, portanto, 
o seu útil amprehendimento, além da outroa 
méritos, diaputar lambem o da prioridade. 

Nic é que não careçamoi—e motllsiimo—da 
tal gênero da cultura. Ao contrario, dlr-se-ia 
Sua, como gênio malfazeja, a ausência de ver- 

adeira educação renovou neata noaaa terra o 
crime do escopellamo, uma espécie de aortila- 
gio punido de morte paios romanos, qua con' 
eistia em malsinar um campo o impedir que 
nelle germinasse proveitosa vegetação. 

Valha a verdade, a tarefa de atabalhoar for» 
nadas de doutoras, ae que perece, subatitue 
aqui a aciencia de formar homens. 

Enttetanto, como sabe, o conselho que o cai 
David deu no leito da morta a sen filho Salo- 
mão, foi eate:—Sã homem I £tio vir / 

Não poiio deixar, poii, de applaudlr todo o 
trabalho cendueante i grande obra da educa- 
ção nacunal, como tf o seu livro, aua compan 
diou com bastante discrição, concilio e clare- 
ia os princípios a as regras da scianeU padagO' 
gica. Isto tf, dessa grande foco scientifico para 
onde convergem oa raios de multas outras 
idenciss. 

Permitu-me inicrever-me, a teu lado, estro 

FOLHETIM 

OS DRAMAS DA VIDA 
Â C0NDESS4 mik 

EMÍLIO RICHEBOURG 

PRIMEIRA PARTE 

nooo DúISOT 

(Conlinuéfão) 

Diogo tinha meia eito aanoa do que Paola 
Era rapas bem conalietia, de boa tgnra, rã 

busto da corpo, da ■eaabfee aaMdae. eheea d< 
eanda, barba acabellee pretea, roeto aborto a 
olhar franco. 

Era aa doe ricoe caltivadore* do SeM 
Arneod Posaaia, altfa 4o um poq 
do da cxcallaatee lacro*, certo nai 
uree daprado a do torre* da ealtivo. qa* alia 
■eimo fazia velar, ejudado por mm criado o por 
■ala ou meooa traboibodoree, eonodo a 

Era muita ectivo, «anen 
o servir, duro para ai. a*4«o e boa para o* ou- 
tro* Diog}. eaim, era na oicollenta carac- 
ter, e raeUaava • typo do boa rapas. 

Aindania tiniu rinaa annae qatodo pardéra 
seapeieliaba devido a aaaa d* 
ia do rccrauaeato. Era • ba 
VhHemmumii, **•$ 

baia a Santo Antônio da Cachoeira, a  quantia 
a despendar-aa é de IttfOOjOOO. 

Mandou-se pagar a quantia de 500$000 decre- 
tada para o gabinete de leitura Itapeveaie. 

Vert>a 

Autorisou-ie a directorla geral da obras pu- 
blicas a applicar, nai obrai de concluaão e 
aperfeiçoamento da nova eatrada da Piedade á 
Sorocaba, até o Itupeva, a quantia de 2;ü00í 
restante da v<rba de 4:000$, consignada no or- 
çamento vigente 

Os eitudantei fluminensei, domingo ultimo, 
oifereceram á graciosa filha do ar. commen- 
dador Costa Moreira um bonito cartão de ouro 
embrechado <ie lindo brilhante, em aignal de 
agradecimento por ter aquella gentil manha 
repreientado no preitito civico de 28 de Maio a 
provincia do Rio de Janeira. 

Sobre o veno daquelle cartão viam-se os se- 
guintes diierei: 

•A' exma. sra.d. Leopoldina Moreira de Oli- 
veira—oi eiludantet fluminentet agradecidos 
—a8, 5, 88. 

Aos estudantes lluminenies o sr. commen- 
dador Moreira offereceu um cof o d!água. 

Instituto Paateux* 

Durante o mez do Maio, na corte, foi este 
instituto procurado por 26 pessoas mordidas 
por cães; apenas troa foram admittidas a tra- 
tamento preventivo. 

De 9 de Fevereiro a 31 de Maio o numero de 
mordidos que procuraram o Initiuta eleva-ie 
a 66, dos quaes 25 foram aubmettidos a trata- 
mento. 

Gabinete de leitura 

Por carta-circuiar aabemoi que se restaurou 
i Faxina o gabinete de leitura Itapevense, 

elegendo-se nova directoria cujos membros 
são a mais segura garantia de sua proaperl- 
dade. 

O ir. Eugênio Leonel, poeta mavioao o dli- 
tineto deputado provincial, oecupa na directo- 
ria o lugar quo lha compete—o de preiidente 
dequella benéfica inatituição. 

Deiejamos que o gabinete Itapevense adqui- 
ra bons livro* e possua muito* laitore*. 

OAea enralvadoa 
LS-ae no Temps, de Paria, as seguintes li- 

nhas relativas ao viras rebico: 
•O conselho de hygiene publica o do salubri- 

dade do Sena ouvia ne sue reunião de hontem 
a leitura de um relatório do ar. Dujardin-Beau- 
mels acerca de morte de um ferredor da rua 
Grandes-Carrieret por effeito da raiva, e i 
vista do mesmo relatório, e de accordo com o 
parecer do conselho, deliberou o prefeito de 
policia mandar afixar naa parados da Paria o 
edital seguinte, que naturalmente contribuirá 
para diminuir com repidez o namoro d* cães 
errantes o assim provinlri o desenvolvimanto 
da raiva: 

•Prefeitura de policia—Aviso relativo i rai- 

que nlo via nada acima do seu rapes, nada 
aaaia bailo do que o sou Diogo. 

A oxcallonta mil nlo lavou malta tampo a 
perceber que o filho estava profundamente 
apaixonado por Paula Pérard. Andava triste, 
penastivo e como inquieto. Apriocipia a mil 
ncou contrariada com aquella descoberta por- 
que pres«ntia grandes deagostoa para o filho. 
Diogo aoffria, ella aeff.ia lambem. 

—Meu filho, disse-lha ella um dia, já nlo 4* 
absolutsmenle o mesmo: a(tua alegria da an- 
uo tempo dcsappareceu, já nlo falias, já nlo 
ceataa. |á nlo ria, andas preoecupado, seis- 
asando toa ccaaar, já nlo ée o mesmo homem 
parao trabalho a quando eatáa oo campo, an- 
da* d* am lado pare outro, como alma perdi- 
do... Vaaoe, mau rapas, falia, o que tf quo tu 
tonar 

O moço abalseo o cabeça o doa am aaapiro, 
—To nlo ao responde*, contlauou * ali, 

aoaanda lá, o quo tn tan* oo boa o sol * o 
inapiro qu* acabea da dar,m'o dis eloqüente. 

ito.  Eetds apaixonado pela foraoaa Paola 
Ha já aoito tempo que o comprob 

—Poia boa, atou aiaha ali, a 
viahon, amo a farmoea Paola. 

^Taria proferido que iani 
para outra, aaa o quo eetá feito, eeté feito. Ah I 
■to éporque eu queira diser aal de penoeni 
Pérard, é naa boa aoca, bea edocodo, hsatrui 
da, honrada a da jaiso, tendo, oala. todo 
qoana tf nradao poro dar ama boa dono do 
caaa. Infelitaento tf altiva o toa-ao oa gran 
'i conto. 

•E dapaia,unw ella coao a família ttfa idéa* 
do aiaguiaree . Não ao aab*. oa verdade, qoo 
malaquica aquella gana toa na cabeça. Até o 
valho paa Roaget iaagiaa qoo a nela é feita do 
outra massa do qoo a* dameia aulhera. 

-Não ba ecnia ama peaeoe nesta baiiia qua 
• taaha a casaca Mota;* a irai do PeCro 

Maestro Jodo Oomea 

Preparam-se em Pind. monbangaba grandea 
festejos pela chegada do distineto maestro João 
G jmei aquella cidade, que é a terra de leu nai- 
cimento. 

A chegada do autor da Carmotitia deve etfsc- 
tuar-ie do dia 22 a 25 do  corrente  neez. 

Foram nomeados para as lugares ■vagos de 
subdelegado, 2oa 3oaupplentea do mesmo da 
freguesia doe Pereiras oi cidalsoi Franciico 
Antono da Palma, João Baptista do Camargo 
Sarros o José Manoel Machado. 

Foi preao ante-hontem na estação de S> ma 
Epbigenla o português Joaquim Ferreira Tri- 
gueiro, por ébrio o ter provocado desordem, es- 
tando armado cem uma navalha. 

Olub Oonaervador A.oademloo 

No tabbado ultimo procedeu-te á eleição da 
directorla deste dub, que ficou asam constitui- 
ca : 

Presidente, Fiancísco Morato ; Vke-dito, Al- 
meida Brant: 1* secretario, AMrovaado de Oli- 
veira ; 2* dito, Passos de Miiaada , orador, 
Plínio Caiado; ibetoureiro, João Luiz. 

RIOACçãO —Rangel de Freitas. Estado Cor- 
reia, Francisco Rephael o Arljnd >  Carneiro. 

Tombola gigante 
feios dignos proprietários deste estabeleci- 

mento fomos brindadoa com una atomaticoi 
sabooites, sujas exce lemes qualidades para a 
palie têm provado vantajoaamenteem faver doa 
creditotda caia de perfumariaa de Colgato & 
Comp. 

CaJa sabonete destei denominado Cashmere 
Bouquet dura de 4 a 6 meses e nunca perde o 
delicioso aroma. 

Agradecemos 

laoterla do OrSo Pará 

Foi, segundo telegramma recebido pela casa 
Dolivaea Nunei, extrahlda a seguinte loteria 
em 4 do corrente : 

1056 00 000)000 
7264 6 0008000 

3:0001000 7810 
1:200|000 

1422-7736 

600|000 
246-1018—4850-7255 

SOOflOOO 
914-1024-1939-3607-7033 

JUoterla da Oòrte 

Esta loteria, legundo telegramma da caia 
Dalivae* Nunei, foi extrahlda hontem : 

3792 
5046 
2092 
4980 

20.0008000 
5 000*000 
2;ÜO0|ÜO0 
1:0008000 

Approvou-se o acto pelo qual o preiidente 
deita província concedeu tres mesei de licença 
proviioriameme ao ubellilo do termo de Sao 
Caries do Pinhal, Joaquim José de Ávila. 

lalvro de Soulanger 

Com referencia ao livro escripto pelo gene- 
ral Boulanger, disem de Paris: 

• O livro intitolar-se-ha A invasão allemã. 
Neau obra analyaa Boulanger os scontecimea- 
tos e aprecia o* horaena que intervieram na 
dcaastrcaa campanha de 1870. 

• Em um prefacio muito extenso pretende 
para o militarismo a governação do Estado. 

• O editor pagou ao general 200,000 francos 
(80.0008000) pela obra. * 

—Mas, tia Franciaca, respondi eu, tf 
semente que se podia faaar. 

Respondendo isto, en pensava am ti. Diogo, 
o afianço te que apesar de todo quanto me de^ 
sagrada noa Pérard, teria prezar ae Paula fosse 
tua mulher o estou inteiramente diapoata a 
dar-lhe um lugar no meu coração ao lado do 
ti. Uma mie ama tudo quanto seu filho ama. 

•Mas, vamo* lá a uber. Diogo, visto que tu 
eaas a formosa Paula a ponto do perder o ap- 
Klite o de ficar doente, por que motivo, em 

gar do temertificare*. como o fases, nlo lhe 
fase* o efirt* como qualquer rapas fas 4 moça 
com quem quer caaar t 

—Nlo m'o permittiu, minha mãe 
— E ficaata nitao a quando ella se apresenta 

no baile do domingo, ooa sequer te atreva a 
coovidal-a para dansar I.. 

—S« a «enhora soubesse como eu fico tímido 
00 pé delia. 

—Pobre medroso I Se to peais* qua é praca- 
daodo auim qu* am homem i* fas emer. eatáa 
redoadamente enganado- Olha, qnerea tu que 
en me moita no* uns negeeio*. qoo vá procu- 
rar o pee e a ale Pérard o quo lhe* falle oa 
teu lugar r 

—De*e|ava o boa. querida mãe. Ah I «o pu- 
nae* ter boa êxito I 
—Eatá bea, faUarei aoa Pérard o farei o que 

f8r posai vai. 
A ale de Diogo conhecia aa parte aa eapo- 

raoçaa amMeloeea de Paula e aua família. Caaa 
toda a gente, tinha rido o ria ainda d'aquillo. 

—E' loucura, panava ella, aas sfo gente do 
ia o o joiza ha do voltar lha ; tf impoaalvel 

qoo o poo o o mãe, qne adoram a filha, nlo 
roaprehendem o qoo tf prodao para a eu* f*ii- 

Nova partitura 

O maeatro francês B.njamin Gsdard tem 
quasi concluída a partitura da nova opera Rujr 
Blas, cujo libreto foi extrahido do immortal 
romance de Viciar Hugo per Armand Sylvcs- 
tre e Léonce Détroyat. 

Pêndula Intornaolonnl 

Ante-hontem, ás 7 horas da noite, inaugu- 
rou-ie este estabelecimento de joalheria, cuio 
aprimorado bom gosto se patenteou so publi- 
co, que alli viu o luxo alliado u elegância, as- 
sim na armação e reconstrucção do prédio, 
como na caprichosa disposição aos objectoi de 
arte. 

Apói a installação do magnífico prédio que 
a «viJrz da curiosidido publica comervou 
abortai as suas portas, foi tifarecida ao* repre- 
sentantei da imprensa da capital, nacional e 
estrangeira, a a outras convidadai, uma visto- 

| :a mesa de doces, durante a qual, por eapaço 
de irei horat, levantaram-se diversos brindes, 
quasi todos dirlgídoi aoa aympathicoa « esti- 
rnaveis donos do bello estabelecimento, srs 
Bernardino & Juvenal Abrate, cuja prosperi- 
dade futura tal auspteiosamenta augurada por 
todos os convivas. 

Águia, por nossa vez, ainda que por um de 
nossos companheiros estivéssemos repreienU' 
doa no brilhante festimda inauguração dequel- 
la importante cuia, dirigimos ainda aoa ara. 
Bernardino & Juvenal Abrate cordeaes o sin- 
ceros applauios pela gentileza c galhardia Ctjm 
que abriram o aeu bello eiubslecimeuta de 
joiaa, cuja prosperidade commercial é fácil 
prever em nao remoto futuro. 

onioio de J uatlça 

Foi designado o 2* tabellião  de S. João do 
Rio Cia o, Hsleodoro Antônio da Costa Fer- 
reira para exetcer o lugar de cfficial de regia 
tto geral de hypothecaa daquella comarca. 

iâeoretarla do governo 

Para servirco de examiaadore* no concur. 
so que deve ae effectuar no dia 14 do corrente 
para o preenchimento de 2 lugares vages de 
amanuensea üa lecretaria do governo furam 
nomeados os srs. dr*. Carlos Reis, João Tha- 
maz Alves Nogueira, padre José Valois de Cas- 
tro B cida-ãa Tiburtiao MonUim desuna 

Pretidná o acto o ar. dr. secretaria do go- 
verno. 

Ha 12 candidatos inacriptos. 

Bonda na oòrte 

Lê-se no Paij : 

• O numero de paisageircs quo o anno pas- 
sado trausilaram no* bonda oa* coaipanhi-s da 
Carns Ufbanoi Ui de 40-904.267 ou mais 
1 254 142 do que no anno ae 188 i. 

O numero ae viagens redonuas de todas as 
companhiaa foi de 1.432.787. 

Aa companhias de Carns Uibsnosiêm em 
trafego 435carros de paasageiib* «5.171 aoi 
mães de traççio e o aeu pessoal é de 2.119 em- 
pregados. 

A receita dellaa no anno passado fei  da lél* 
5.502:5638850 e a despesa de 3.368:963)551, dei 
xando o aaldo de rs. 2 2:26:5988999. 

A extensão da* linhas urbana* e sub-urba- 
naa é de 239 kilomctros. 

O capital total d.s companhias é da rela 
23 418:1808000. 

A Alfândega da Santos, rendeu de 1* a 4 de 
oorrente ra. 69:1581031, e a mesa de rendas 
em o mesmo penedo ra.   27:233g389. 

Dlooese de B4, Paulo 

Por caitaa imperiaos de 3 do corrente foram 
apresentados: o conego Augusto Cavalheiro e 
Silva na dignidade de iheioureiro-mór da Ca- 
thedral da diocese de S- Paulo; 

O conego honorário Francisco de Oliveira 
Uma. na egreja parochial de S Joié dos Cam- 
peã na mama diocese. 

Muita 

Paio li.cal Olegeria Brasillease foi multado 
em Ü68000ra. o cocheiro Isaac Antônio de 
Faria Leite por infracçãa doa artigos 82 a 83 
do rcgulamanto da hygiene a aalubridaile pu- 
blica, por cuns.rva sue cachiira aem estivai, 
cslhi e Ia lia de limpeza 

Deaaatrea 

A Nova Pli ne, do  Bananal, rafere oa 
guintea : 

•Naa obraa em conitruccfo da Estrada de 
Ferro do Bananal, o trabalhador de ntcicnaM 
dado francesa ede nome Jean Marie C mme- 
res, lictiu apertado entre duas carroçaa que ce- 
minhavam am aemido opposto e quaal o eama- 
garam. 

Com ai dorci intensas que scllVeu e luctm 
do paia vida, cshiu, e uma carroça paaiando- 
Ihe pela perna esquerda  frasturou-lna 

— Um carro cheio de canna, atropallou o 11 
berto Cnslodlo, moçambique, de 51 annos de 
edade e esmagou- he o terço inferior da per- 
na eaquerda 

— Um menino de nome João, filho do ar 
major Henrique José da Silva, fractuiou um 
braço.» 

AaisnMalaato 

Na fazenda do ar. Joaquim Antônio Rodrl 
gues,  município da Limeira, dou-se um can- 
nicto entre   os libertos  Pedro, Maneei Pará, 
Virgílio, Tulibia e Bernardo, resultando a mor- 
te de Virgílio e ferimentos dos dous uliimo* 

Pedro foi preio o Magoei P-rá avadiu-se 

si. Oarloa do Pinhal 

No  dia iigolnt» que era aa domingo, a 
mil Déaisei, eoa o* aou aalhora trajes, di 
rigie ia tf case da família da Psula,  am  peno 
anta da hora do* vapero*. Rengst, e tts-evo   Fraacisca. qoo tf, 

abee o aodrinbo do Paola. 
Eara eo aanae é sanaeta. vi e pensa romo 

toda a gent* * ais ande a cwrcr pel > pai: dei 
chíaoras. Taaben cila adivinhou que ta asas 
a aobrinha a aioda ha pooco alia ao dizia: 

Ptfaiiit, tf trabalha 
tf na aoço  taborioao o dejana. *«n coaurl   —Man Ilha  aettf lonmainM apaixonado 
qae tf aa aocafio; esa o aarido qoo conviahalpeta moaiaa Paula, ao aiode o nlo abtaa fi 

penco 
perna. 

A ae. IMn'oof ao aalhor o freoco o claro 
aos leoa n««ociae. que não tiahe o habito dos 
eircainloqaioi aaioda aMooao do faltar para 
não 'iser osda Foi diraito ao aieampta ; diese 
eo pai o a aái da Paulo qoo tinha Fio pai a a 
aotoa : 

da meu filho, pedir paraelle a mia da menina 
Paula. 

O marido o a mulher ficaram calado* o ella 
continuou : 

-Não tenho qua Ihss fazer o elogio de Die 
go, os leaherei conhecem-o e labem o quo elle 
vale; não temoa que fallar a respeito do que 
aua hiha poderá ter am dia e do que o mau ra- 
pa* passue hsje, deixemos ases cálculos para 
ontia quaiidada ce gente. 

—E' certo.disse Perard,dom;n m Io a aua sor- 
praza, que Diogo Déoizct é mutta mais rico do 
qua a noasa filha. 

—Nãenoaoccuparemoa disso. D.ogo smaa 
menina Paula a, certo de a tornar fslu, pode- 
lh'a para sus aSyOaa. 

—Sra- üaaiset, respondeu a mãi do Paula, 
fie. OMI muito iisoageadoa o muito honrado* 
com o sen pedide. uea a nessa bina tf muito 
moça para casar. 

—A idade não pdda impedir o casamento, 
qua podemos, am lado o case. adiar para ca- 
qui a seis meses, se quiser. A menina Paola 
não tem ainda dezeaste annos. tf verdade; mas 
satã alta, forte ne MU comptelo deaenvolvi- 
■aeato e todoe lhe dariam vinte annos ea lanar 
de deaoaeto. 

—E'verdade, comiffeite, Paola pároco ter 
mais idado; mas bem vê, are- Déaizot, nòa nlo 
daeejavamcs vfil-o trabalhar no campos, do 
maie a OMíS, site não gosta disso. 

—Ora, aaa Deus I quem tf qoo lhae falia, 
emaesMibaou coase t Sabem perfeiUaenM 
Íaaaaahwdomoafilbonio tartf quairnea 

vinha, naa á charme, qoo nia terá naabaa 
trabalho peaado para f.zer. Ficará ea caaa o 
fará o que ea fia ; tratara doa . rraajoa da caaa 
o do pequena eu doe pequeno*, que poetam 
vir. 

—Cenbeçoomedo depeotar de minha filha, 
rapiicca a sra Pérard. oq<ie alia deseja é um 
coaaaaoto a* amor. 

—E* proclao rep^lir-lhea que meu filho ado- 
ra-a, qae até louco por ella t 

—f vercaj. ara. Déoiaot, na** InfoUoaaaM 
Paula não partilha os anámeata* do  sr. Di*. 

—Pm agora, aaa dãse atar. ana filha ha do 
amar aaon filho; Diog» oio é doaua ^•—ni 
qo* so náo podo asar. 

—U* >JM« OMH «MM, 4N« Mari, «Mf 

Para oa exames das  escolas publicas estão 
deiienadoa os dias 5, 6 e 7 do corrente mes. 

—Um Indivíduo, cujo nome Ignoramoi, deu 
t tiro em Antônio Serahm, entregando-se em so 

gulda á prisão,      

Oraça 

Por lerviçoi prestado! á I. Sociedode Aman- 
te da Instrueção, foi agraciado com o titulo de 
Barão de Marauiá o conselheiro Joio Wilkeni 
de Mattos 

Obttuarlo 

Sepultara m-ie no cemitério municipal oi «e- 
guintes cadáveres: 

Dia 4 de Junho de 1888 

Silvio Favela, 3 annoi. Italiano, filho de An- 
tônio Favela, fallecldo no alojamento de im- 
migrintes : bronchite. (Attestado do dr. Fer- 
nando de Birro* ) 

Manoel, 20 diai, português, filho de Joaquim 
do Rego, fallecído no aUjamentu de immigran 
tea : fraqueaa congenial. (Atlestado do dr 
Fernando de Barres) 

Antônio, 1 snno, filho do italiano  Pedro 
Baldo, morador na freguezia da Consolação 
bronchite cspillar- (Attestado do medico  da 
poida J. C. Rudge ) 

Annibil, 3 meies,  filho do italiano Paschoal 
de Augusto, morador na   fieguezia da Conso 
lação : catarrho auffrcante. (Attestado do me- 
dico da policia J. C  Rudge.) 

Ludovina Corrêa Pupo, 60 annos, casada, na- 
tural de Jundiahy, falleeida no Hospício de 
Alienados : diarrbéa. (Attestado do dr. Gama 
Cerqueira.) 

Maria das Dores, 39 annos, casada, brasilei- 
ra, moradora na ircguezia de Sinta Ephlgenia : 
pneumonia infecciosa. (Atteitado do cr. Bo 
telho.) 

Romana, 70 annoi,   africana, falleeida  ao 
haapit 1 de caridade : febre remittente typhoi 
dea paluatre. (Attestado da dr. Franciico Ty- 
biriçí.) 

Alexandre Matheue, 51 annos, aoltejro, bra 
sileiro, fallecldo no hospital de catida e : en- 
terite chr.iica   (Attestalo do  dr.   Almeida 
Netto.) 

Aggravo tommertlal 

N 781.—Campinai. Aggravanle, Alfradoa. 
Moraei Bueno; aggravedo. Joio Minoal a?4* 
Bueno. Relator, o ar. Furtadoi JuiSía a«« ^ 
doa, oi in. Flaury e Pinheiro * fr.d, ""^ 

Juluaram imnrocailanta  «  ....     ' 

oueno.   nviaior, o ar. r urtai 
dei, oa sn. Flaury a Plnhalr 

Julgaram improcedente o 
marem a decialo aggravada; aigravo e conar. 

unanimemint* 

TÜBÜxXAXa DA ftBCiAQAO 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 5 DE JUNHO 
DE 1888 

JULGAI! INTOI 

Revista crime 

N. 63.—Corte.—Recorrentei, Pedro de Sou. 
xa Vaiconcellos e outros ; recorrido, o barão 
da Taquara. Relator, o ar. Guimarães ; reviso. 
res, os srs. Brito e Marcos Antônio. 

Julgaram preacripto o direito doa autores e 
improcedente a acçáo que intentaram; unani- 
meiLento. 

Aggravo commercial 

N. 777.—Santos.—Aggravantea. Garcia, Ir- 
mão & Comp.; aggravados. Burla Cotrim & 
Comp. Relator, o ar. Guimarãea; juizes sor- 
teados, oi iri Pinheiro e Prado a Fleury. 

Negaram provimento o sustentaram o deipa- 
cho aggravedo; unanimemente. 

Aggravo eivei 

N. 780 -Capital.—Aggravanle, a irmandade 
do Santa Epaigeoia; aggravado, o padre José 
de Camargo Barrai, vigário de Santa Ephlge- 
nia. Relator, o sr. > leury; juizes aorteades, 
oi ira- Guimurles e Brito. 

Negaram provimento e confirmaram o des- 
pacho aggravado; unanimemente- 

^ECÇAO LIVRB 
Companhia Paulista  de viug. 

férreas e fluviaes 
Campinas, 4 da Junho da 1888 —llim ar ,. 

daetor do Correio/>au/i»»aiio-S Paulo        *• 
No seu jornal da 80 da Meio próximo'naaaa 

do acha-se trameripto do Diário dt Camain*'. 
da 29 daquelle mez um artigo intitulado ÍRou. 
bo nas viii-fcrrea», ne qual tf feita a pertueti 
seguinte:. ^ •""w 

•Quando reiolverlo es eitrada* d* ferro s«> 
dlc*r rigorosamente destei factos crlmlncoí i 
dliie mais: ' 

•Quem pictua com crlminoioi torna-io com 
ellos solidário.• m 

Eilai palavras lio duras 1 
Trsiaremos do roubo, assim chamado, do vo. 

lume reclamado am Jabeticabel : 
Entre muitas eargie. daspachi^ai para as 

eataçü.s do rio Mogy Guaiiú, foi eneontrade 
em Porto Ferreira sem/aetura um volume aua 
mais tardo verlflcou-seperteBcr é um éesH. 
cho da S. Paulo para Porto Jabctlcabal, nara 
onde |á tinha aido providenciada a rcneíu 
antes da publicarão do artigo no Diário d, 
Campinai; por isso não pode dassiHckr ia 
aquelle factocomo roubo, porém timplesa ente 
como   um eslravio ou engano na ccnfertncla 
Sue nes estradai de ferro mais bem regularlial 

s dão se e aempre hto de dar-se. 
O publico pole ficar daaeançado, que tudo 

que é confiado á eata eatrada, ier< lempre auar'- 
dado cem o nraior selo, eomodecoitnmt por 
Itio não ha necessidade de syndicar liai roít- 
mente ou tomar qualquer outro alvitr*. 

D* v. *. 
Am.o vnr • cr » 

WALTIR J. HAMM. ND 
  Inapecter gerai. 

Os interessados que reflictam 
Centenarei de petsosi que viviam soifrtndo 

horrivelmente dai hemorrhoidas ecutrtiin- 
commodci proveniente* dali* e mando com e 
uso do genuíno Pó* Anil-hemonhoidarioi, 
preparado do pbarmaceatlce Luiz Carie* e qu* 
já deram esplendidos atteilido* que tem sido 
publicados constantamente o para animar aoi 
doentes a ia tratarem iremos publlcmdo ti 
nomes de* que já forsm publicado* : srs dou- 
tor Cunha Vaiconcalloi, doutor Themas Al- 
vei, doutor J. J. R. de Sant'Ann*, pelas ap- 
plicaçSe* em auai clinica*, e Luis Gonçalvu 
de Arruda, Simplicio Rodrlgue* de Cunha, 
Antônio Xavier Rodrigues Leite, pelo uso qu* 
fizeram. 

Depositários : Lebre, Irmão & Mello, na 
cSrte ; Silva, Gomes k. Comp., e vende-ie cm 
todaa as pharmacias a drogarias. 

sa filha não quer caiar com um homem do 
campoe nós pcnsanos comu ella. 

—E por que motivo, quando esse homem do 
campo tf um bem e honrado rapaz f Então oa 
senhores nioiaado campo o sua filhe nio tf 
do campo? 

—Sem duvida o acredite, sra. Dénizot, qae 
nós não dapresamos a gente do campo, longe 
disao. ^ 

—Pois bem, então f 
Reconhecemos com satisfação qne ssu fi- 

lho é de todos os rapazes da aldeie o mais hon- 
rado, o mala leal o o maia uabalaador, toa 
grandea o lériai qualidadee. 

—Eontiof 
—Mae ahi está, Paula não gosta deite, por 

iuo julgamos dever aconalbar ao ar. Diogo quo 
nio pense maisn« nessa filha. 

A recusa era catbegorica. 
A mie de Diego fez-se muito vermelha e car- 

regou o aobr'o:ho. Depois de um momento do 
silencio contlauou com um aiedaaa cheio 
ironia : 

—Porque não me dizem toda a verdade r Mas 
i cenhsço eaaa vercaie. Com que então tf 

verdadeiro tudo quanto disaa t üa senborea 
«peiam quo na moço da ciJada. olegaoto o 
rico, vonha pedir-lha aoa Ilha 

Oa apoio* Pérard ficarem caladoa; aaa o 
embaraço era vislvol. 

A aro. Déniset comiauou 4 
-Então, eaparoa por eeeo moco do ddado. 

elegeate e rico, vista que sua  filha não qnor 
num camponês o qoo oa senhora** 
neeeas aabtçõe* iasaatata*. 

—Nó* nio quoreao* qoo noas* filha seja in- 
fa.is, respondeu logo a aia oa Paula, a nia 
ponsa-noa **oão na >ua faUcidade. 

—Veraaoa Ma* deixe-Jhe* disar quo *Ío 
aaa* peseeas privada* do rasâo a que bio da 
arrepender- *• craaimenta da saa toleia*. 

Duas mia* palavraa, a aia do Oieao ratirou- 
eo dirtita, altiva a irritada. 

late lanh-s* dado quias* dias aotea da pos- 
. «^«"adaa-a Mercedes por Saini-Aaand- 
lee-Vigne*. 

Dato nio ao tinha dado por batido. 
* Sabaodo do cão exía da tentativa do and 
ali. twha dia uapleaaente: 

—Eeperare*. 
-UftUêlOVt 

Xotem bem 

Logo, ae pessoas que loifrem de empiogem. 
erupçõei ou chaga* *yphilitic*i, bio de ver 
publicada uma grande lista doa nomes dai 
pessoas que ** curaram da ayphill* Ió com o 
Licor Antipsorleo ou tomado com o* Pòi de- 
purativo* de Mande* ou com aa pilulii feita* 
dos mesmos Pós. O grande consumo deatca re- 
medios é a prova da sua eficácia. 

Depositários : Lebre. Irirlo & Mello, na 
cone ; S Iva, Gomes & Comp., e em todaa aa 
pharmacias e drogarias. y—i 

Ao bem publico 
Os immigrsntes e os interessados devem at- 

tender ao seguinte attestado que é firmado por 
um importante fazendeiro. 

Faaenda|de SanfAuna 
Atteato que ba tempos que tenho feito uso 

dai pilulaa peitoraaa o su lorifica* d* Mandes, 
contra as coastipaçóes, dafiutoa, bronchites ou 
tosses rebelde» e sempre com resultado aitli- 
factorio principalmente com oe colonos ita- 
lianos qua chegando e estranhando o clima, 
constipinJa com facllidad* fasem uia das pí- 
lulas o ficam bani em poucos diai, o que faço 
publico a beneficio da humanidade- 

S. Carloa do Pinhal, 10 de Maio do 1888 
Alierto Ferreira Penteado. 

DEPOSITÁRIO :-Lebro Irmlo & Mello, e 
nacdne: Silva, Goma &Conp.. eS Carloi 
na pharmacia Luis Carloi o Totó Leite. 

Outra verdade 

A* deseai* de ettMtedas já publicados tem 
provado que muita* paa* aa* que já oio poJiam 
tratar d» aaus negocias eoutros entrevadoi.tu- 
do devido aoa ihaumatlsmoe beraditarios ou 
lyphiliticos,ficaram bons só como Especifico 
Anti-rheumatico Paulistano, medlcemento sa- 
boreio o que não preciw de muito dieta. 

Grande deposita na caia Lebre, li mi o & 
Mello o na Cdrte, Silva Goma & Comp , e em 
S Carlos na pharmacia Luis Cariai, que ra- 
pando és consultas para o uso da seus pr.oa- 
rsdos. 

rt-pa 

—Que ella própria se canso de oiperer. 
O moço sra leoas como todos aa namefs- 

doi. Dizia de ai para ai: 
—Quando ella vir qoo nao coniervo lempre 

na mame, paciente o delicado, o q ie tedai aa 
moças de soa idade ao csaão, ha do decidir-se 
a cear eoa migo. 

—A' falta do outro, pe daria responder • mll- 
Devemos diser quo o pobre oamorado conta- 

va um pouco, talvw —■ muito, com a 
madrinha da formo** Paula, cujo apoio ala 
ei a para desdenhar, porque era velha de mui* 
to boa aonso o porquo linha atuiu iafluinda 
•cbro a asça. 

A vai de Pedro Rouget tinha elgaai annoa 
Is do idado do que o irmão ; morava com 

ali'-, ma* como oro eioda válida o (eatava de 
tn balba'. esuvs a maior para da* vasa* aa 
case de Jayme Pérard. onde ella achava sem- 
pre quilquer cousa para faaar, o qoo nio lhe 
acr macia em caaa da antigo eargtnto 

Eaquanto Pérard, a aobrinha o o filha em- 
vão aa vinha, alia tratava doe aoimoes a pre- 
parava a comida para oa trabalhadores. 

A tUFraociaeaoieaeiiabaeeaedOi tiabi- 
*o ceoaorvade no celibato. perqae o ceeimen- 
ta nia eatava noa aaoe goew* ; coando, no- 
obuina mulher ponha meie ardor em econae* 
lh> ^ ás aooçaaquoMcas-aaa. 

7 ode a geoa oa Setat-Amend ckeaava-a 
tia Fraadac* oa mil Proodaca ; a aoa idado 
fasi -a beneficiar eoa aqooUo titulo do «ãi, a 
quejoão tiabo naaham drfüM. MerocU-o.coa' 
tndo. porque adorava ee criaaçea o coao tinha 
Mmp e elgaesas ioloaeiaas qaa lha dar, Oio 
poda epporowr no roo aoa ter troa oa qua- 
tro agarrada* d* eaia*- 

Posto qaa valha, o tfa Freneieco era alada 
uma aalberdeioise* qo*M nio daxava di- 
rigir Mnio pelo ana fria rasio. 

Apesar da fiuvaaaolhe qoo ornava e Upel- 
la do casaco do irado, nlo fasia coraaonia 
poro chacotear eoa oo aaoe UetoriBe, qae ella 
claaiicavo do rabaglro, o fala «OM. aea 
piedad*. doe raaooa* pntt^tm do beheaM 
hoapoohole. . . 



v^mimO PAULISTANO   ô da Junho éa 1888 

Hio, & <>• Junho 

(.'âlleceu honwm á noite o imidor palt pro- 
1,(1, do 8. Ptulo, JoSo da Silvt Cirrio, 

Todo» oi comolheiroi da aitido ordinários 
..ríotltuUra». 

"" t 
Contta qua foi nomaido o dr. Padro Vlcanta , 

, Aiavade para o cargo da presidente da pro- 
víncia da S. Paulo. I 

Foram tambam nomaado*: praiidanto da pro- 
víncia da Sergipe o dr. Preataa Plnantal a da 

Art. 242. Os fdjfos de aitiücio, como 
piatclOiM, craveírou, rodiuliiM, balaea « 
uut OH auaeaquer, não aer&o ItnçsdoH 
nua jatiellun de m do a cffundereui ou 
tran^euutes ou aB cadas fcootoiraê ; aob 
pena de lOSOOO de multa itupoHta ao 
morador. 

ii. Paulo, 4 de Junho de 1888. 
O fiscal da Oomolaçfto, Alfredo Au- 

Kuato de Azevedo ; do Norte, Joaquim 
Leite Penteado ; do Sul, Ole^ario P. Bra- 
silienae; do Brac, Antônio C. Santa IW- 
bara ; de Santa Iphigenia, Virgílio Gou- 
lart Penteado. (1—1    alt. 

Moeretarlia do^nuverno 

CONCUMO PARA AMANUINIBa 

Da ordem da aua axeallancla o tanhor praai- 

uc'lm«.»lüí!,',ip'r, .?0,,ttr* ••r,r uo •,u5*-      A*w««eUu—() advogado Porftrlo A. lacimanlo pnaraucautlco. com) Drovanioida>    •; ■■« B . 
cumamoique ten. % bonru j, .pWaour a  v. I Queira d Aguiar, wm «.u «acriptono k 
a»., vam requerer raipaiiotamanta eo digne v.   t" 'M** da »t> n. 8. üeaidencia rua Epi« 
aic. conceder licea(a ao lupplicaola para po. 
dor ubnr uma pharmacia nana cidade da   Aii- 
baia, onda, pelo cratcido numero de taut habi. 

v>pal, 
Or. 

10. 

    _ medico,   tem   o 
tantét a poVnSo ail»tÍrnanbuã'ããioníãda"c«n' !8t)u consultório e reaideaoia à rua do Oe-' 
vanlanMraanta, aa fas mlatar a abertura de uma 1 nural Of.trut a. 58, onde attende a cha-' 
GlffilfSSWJ^TO^Mli^-^t*!»!!»^» a qualquer  hora, e dà conaulUa 

dasU 
i a qualq 
k* 11 da i mau li à. 

pactoria da Hygiens da província da S. Paulo a 
asoluçSo.da aitnbalacar pliarmacla na cilada 
localidade, concederá ao pr.tico a licença ra- 

 _    ,    .     querida. 
denta da província a no* lermoi da dlipoaiçf o * Impactoria Geral de Hygleno, 31 do Maio do 
final do an. 3» do regulamento da 30 da Abril 1888.—Dr. Pedro Affmto ie Carvalho, lecrs- 
ultlmo, feço publico qua foram «dmlttidoa á tano. 8—ü 

habituatai, viito a umea aalitcnio não bailar 1 
para oa redamoa da população Em faca doa do- ] 
cumantoi, aiparao lupplictntaquov. eme   te        l> ••• KõUaaPdoãavallaõlro 
dignará faior-llu juttiça, concedando u   Impa-      Medico   Kailde no Largo da Palácio a. 4. 
.V, .   A

l":,n'<"' P*10 suo—K   R.  M.—Atibala, |   Cbamadoa por  aacripie   a qualquer hora, 
i>i da Abril de 1888 —Agniilo Vttralha.» Se» 1 maamo durante a noite,  bom como para o in- 
bra uma aitampilha de auü réi... t lerlor da província 

E declara qua, il nane prato nenhum pbar- .    Comului dat • ái 9 a daa 3 áa i. 
maeeulico feraado lha communlcar ou á Io»- ' 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

^^^^ I    Beperado no meado do mes ■ahÍT& de- 
fantpliilo Mano a poí* da iodispeneaTel demora para 

Autuerpl* 

província do P*raná o dr. Bilblno da Cunha.  inierip(go para oconcuno aoi doli lugarca «a- o diTJaTiLuit Cândidoua Rocha iuiamunicip»! L..?,^* 

O dr Barboia Caitro rscuiou a preildancia 
d» província da Minu-Garaea. 

Sun Mageitadai impariaai chegaram a Aii- 
lei-bilm, faaando boa viagem. 

niOi 5 da Junho, á noite 

O ceneral Boulangar interpellou o mlniitario 
frincea aobra a política externa a interna, 
lindo tacundade por Hanrl Rochfort, Laguar- 
,t a outro» deputadoi. Foi auipeaia a lenio 
por tumultuoia: reatabalacida a ordem, o pra- 
tideate reaorlu a leaiio e continuando oi tra- 
balho» foi votada uma moção da confiança. 

O mlnletarlo auitro húngaro apreaentou a 
câmara um projecto aobra credite para deipa- 
III de guerra. 

Houve um forte terremoto am Buenoi-Ayrei 
c seu» arredorei, cauiando grande pânico. 

Alexandre III, Imperador da Ruuia urá ac- 
clamado Imperador da Atia Ccntnl. 

O Imperador da AUeminha palorou de hon- 
tem para cá. 

Io Joiá Chrlitino da Forneça. 
2* Antônio Corria Dlia. 
3o SebaitíSo Fellx de Abreu e Caatro. 
Io Eduardo Martlni Foatei. 
ftu Nuno Luiz de Escobar Bellegardo. 
6* Joiá Ulpimo Pintada Souxa. 
1* Álvaro Augutto da Rocha Gorimbaba. 
8* Antônio Pereira doi Santoi 

A-dvocciecLo.—u  dr..—,— -. 
freira de Carralho, advogado com oa ara. con t 
a»l'.i Iro   Liuarla de Axavodo e dr. Joio Montai 1       tAmh»m 
to, na 1* « 2a iaa'.aaaiat k . ua da S. Bento D. M 

Attende i chauado» para ()>al<]t.ar peoto 'U. 
pr>>'inei'-. i " 
 npWBBBra   com escala. Pelo 

O bacharel Afrodlalo Vidlgal pôde aer pro- »•• •• Smmnr* 
1  da» 10 hora» ao meio-dia am aau aicrin- 

rua da Boa-Viata n. 18, de manhl, e do ] 
urde na caia de tua  realdanda,   no largo de 
Aroucha n. 60. 1 Faço taber aoa que o preienta edital viram 

, ou d'elle noticia tiverem que tenda-ma dona , 
Aona Eiuioria d'Arruda a outro» requerido dl-',    *lolo»ilaia do V«lCa • do oori» 
vilão judicial da fasenda am cummum danomi-   «««-MEDICO.— O dr. Marco»   Arruda mu- 
nado cncAoíira ou Fareni* dai Pinlot, titã t*»» „»«>» contnltorw o rctidencia pata u largo 
n »te termo, designai o tua 28de Junho do cor- , d*   S* n. li, onde atteada a chamados a qual; 
rente .uno  para a primeira audiência atpaclal  <luer ll«r* •> ^ «ontulua dat 7 as y da manha 

O vapor allemão 

a. AV,   a '•'" 1   *  AU r    . 1 - d» «livitâo; ordensnüo que para tâl audiência se e de 1 ís 3 da lorde. 
9* Antônio Sygmaringa de Moraes Cordeiro fixettem ai necetiariai «uçõet aot Imeratsa-'    t-hamadoa pelo telehone n. 41 

O Papa Leio XIII redige 
bra a Irlanda. 

uma ancyciica to- 

10 Alfredo Bandeira da Nova 
11 Domingo» Leopoldlno da Silva. 
Secratarii do governo da'província de Sio 

Paulo, em 5 de Junho de 1888. 
O lecretariu da província. 

1—3 Eslevom Leão Bourroul 
' Meoretarla do governo 

CULTURA OA VIDI 

Faço publica, para conhacimento doa inte- 
ratiadea, qua ntita Secretaria di»tribuam-se 
mudas de parreiras denominsdss—Muscatel da 
Setúbal. 

As peatoas que dasajarem ensaiar a respec- 
tiva cultura, podem mandar procurar a» refe- 
ridti mudas, todes os dias úteis, das II horas 
áta 

Sscretatis do governo, 5 da Junho de 18S8. 
1—8 Estevam Leão Baurroul. 

Em virtude do que dispõe o art. Ofldoregu*   _. _,, _. j _,_    _, 
lamento qua baixou com o decreto n. 9354 de 3 ticabal 7 de Halo de 1888. Eu João Evangelitta 
de Fevereiro do anno patiido, a ln»pactoria Homem escrivio e escrevi, com uma estampl- 
geral de hygleno fis publico, polo praso de jh» da duientoa réis inutiilsads.—Luif Canii- 
oito dias, que o cldadio JoSo da Costa Valia 4, ^a Rocha. 30-7 
lhe dirigiu a seguinte petição, com documentos    — - 
que tatitfaxem ai exigenciat do art. 05 do d • 
tado regulamento: 

ciuçoet 
dos e notiàcações áa tettemunbaa e mais pessoaa 
ascolhldaa para o trabalho da medição. Em 
eumprimeatu deite detpacno a attendendo ao 
que me requereram 01 motmo autoraa que alie- 
?;am a üidicuidado tenao impouibilidada Ide 
azarem citar petioalmonte todo» o» Interetta- 

doa—um a um,—vitto terem ellet muito», 
mandei pa»aar o pretsnte edital quu tob pre- 
gão aerá aflizado na porta da igreja Matris dei- 
ta vilia e publicado pela imprenaa da ca pitai até 
o dia da audiência, pela qual cito, chamo e ro- 
queiro a todo» que tiverem interettaa oa faxen- 
da dividenda, já como condôminos, já como 
confrontantas, a virem áa 10 horas da manhã 
do dia acima designado assistir a audiência, es- 
hibir seus títulos o requerer o que entenderem 
a .bem do seus direitos, sob pena derevelie ; 
devendo dita primeira audiência te effsctuar no 
paço de câmara municipal deita viils U'unde 
traniportar-te-á o juizo para o lugar em que 
deve ter começo a diligencia do medição. Jauo- 

oumoa   modloo olrurglo» e 
departoa do dr< J. Jri. Alvlm.—Et- 
pecialidadas : syphills e moléstias de creanças.,; 
Residência—rua do Contelhelro Chrispinisno 1 
n. 28 Consultas das 7 ás 9. ( 

Consultório—rua d* S. Bento, 78. 
Consultai dat 12 át 3 da tarde. 
Chamadot a quaiquer  hora. 
Telaphona n. 245. 

I    Eatrarà brevemente, sabii à depoie da 
indiepensaTel demira para 

Montavdé* e 
BuenM-AyrM 

Tbeatro S.José 
GRANDE COMPANHIA 

ra 
•nWA-CMIlCA B OrUiBTAB 

DO 

Theatro Sant'Anna da Corte 

EMPREZA HELLER 

AVISO 
Tmmém m eaaapasahla de partir 
Mta eeplial mm prexlatas •exta- 

felra 8,   vMe ler lugar •• dei* 
■lliaaaa eapcetaealea. 

Quarta-feira,6 de Junho 
PENÚLTIMO R<PECTACULO 

O vapor allemão 

UeUlca bonkODepetlMa.-MlJr. Leo 
poldoRamod, consultas daa 10 ia i!í horas 
da waaka, chamados a qualquer hora, 
na Drogaria Central Homceopathica, lar- 
go de S. üento n. tiú. 

Entrado no fim 
10 de Junho para 

do mez, sahirà no dia 

ANNÜNUI0S 

Foi  nomeado   presidente da província  do 
Amizonas o dr. Joaquim Cardoso de Andrade. 

Em leilão judicial .0 sr Conda de Mottozl- 
nhos comprou o prédio era que funeciona o 
Hotel dos Eslrangeiroa pela quantia de cem 
contos. 

Foi rejíltado em 1* discussão o projecto de 
reforma da conatilulçle, tpretentido pelo 
daputsdo Affomo Celso Júnior. 

Cumprindo  o art. 79 § 1' do coaigo 
de posturas, mandei recolner ao leposi- 

• Joio^da Costa Valia, retidente eettabeleci- to municipal os animaes seguintes : 
do combotica na Villa do ^'^ te Fraoe»,      Um n^o baio, encabrestado, ferra- 
deita província,  achando-te habilitado para   ,       ;„„i0,» continuar a gerir o teu eatabolecimento, como ao a tngiea». 
prova com o documento junto, concedido pelo      Uma besta, 'vermelha escuta, marca 4 
exm. ar. Barão de Lavradlo, para poder o sup-  na anca esquerda, também ferrada a in- 

licante exercer etia profistão na freguesia daa gieza e com cabreÉt0. 
oèrct do üuachupé, na província de Minai- 
Geraet, respeitosamente requer a v. exc. se 
digne traotferir a tua licença diqualla fregue- 
sia para esta villa onda não existe botica algu- 
ma, a não ser a sua, como demonstra o docu- 
mento sob n. 2. . - 

• Sendo da inteire justiça. E. R. M.—Carmo 

Uma dita pequeua ve melha escura, 
marca C F na taboa do pescoço, fenada 
à ingleza e com cabresto de soila. 

Quem for donu djs animaes acima 
mrncionsdof, queira mandar retiral-os 

multa e mais da'Francã,"4dêÃbriÍ~dõÍ887.—/oi» daCojM pagando a   multa e mais   despezas, por 
Valle.» Sobre uma estampilhada 200 ráls.         que fiudo o prazu de 3 difcs serão post s 

Declara que. sinas»e pra»o nenhum pharma-        ^   t   publica, no dia 8 do corrente, 
cântico formado lha eommunicar ou á in>pec-   '    _:,*___'     ...  . 4' ceutico formado lha eommunicar ou á inapec 

Cambio 34 1/4, estava!; seções do Banco do torls de hygiane da província de S. Paulo a re 
tolufio de estabelecer  pharmacia  na citada 
localidade, concederá ao pratico a licença re- 

j querida. 
>    Inepactoria geral de hygiane, 29 de Abril de 
: 18á7.—Dr. Ptdro Affomo de Carvalho, secre- 

tario. •  

Bnsil a 3401000 

(Do Centra Telefraphico da Imprenta) 

ao meio dia, na porta da câmara muuv 
cipal. 

à. Paulo, 4 de Junho de 1888, 
3—i O focai, 

A.. C. d» Santa Barbara. 
8-7 

OOMMKCiOIALi 

atantoa» 6 de Junho 

Kntrsrsm hoje 3 604 saccas de café. 
Não houve vandas. 
Mercado quieto. 
Bzlatancia 53,000 saccas. 

Cambie a 34 S/16. 

(Do nosso correspondente. 

Serviço de passagem ua balsa sobre o 
rio Parabyoa, junto k cidade de Pm 
damunhangab*,   no porto do Jardim. 

Em virtude do que dispõe o art. 06 do regula' 
mento que baixou com o decreto n. 9334 de 
3 de Fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral 
de Hygiene fiz publico, pelo praxo de oito diaa, 
4ua o cidadão TrfjanjDus Liutaaa, por aeu 
procurador, Américo de M. Marcondat da An 

Pela repartição de obras publicas se arade, lhe dirigiu a teguiuta petição, com de 
i declara que está do novo em eonçnrren- gt c!ttd2 «."umwS:" "'"""^ d0 '"■ 
i cia publica a arremataçati do secviço aci- , úit jj.^jan° Diil, Loutada, cidadão brazi- 
|ma mencionado. Oi srs. concurreutei loiro, retidente na cidade de Lorena, província 
i deverão apresentar suas propostos até o de São Paulo, que, aonco de necessidade publi- 
IHíR íí AH Julho uroximo futuro, de ac- ca a exlttencia de mau uma pharmacia na dita 
{dia* de Ju'ü0 ,?ro*lm° ^ , °,' g.."!' cidade onde não ha pharmaceutíco legalmente 
côrdo com o que dispOe o eçhUl de /d de hibjUwd0( e j6 „,„„ , pharmacU do pratico 

j Fevereiro   findo,   publicado  no Correio 

^^vl&M^^^^f^^^mA de obras publica., S. 
DO DE BACALHAO;a sua adminiatraçao Paulo, 4 de Jimho da ln88. U secetano, 
fácil collocou-o entre as mios de todas ss mães; ■ f% fo Saltes (Hivetra Jnuior. 

l&tS:.^T-Sm^s^n o/iídrin' -TSS^ssiífirdíFSiíiirda-7 
cujo sangue ae acha viciado pela tubo.culose, j De ordem do illm. sr. iuspeclor da 
eecrofula e rachitismo; a sns dosagem perfei- thesouraria de fazenda desta pre viucia se 
U assegurou-lha  um logar dos mais honrosos ^ 
na classe dos aganta» t harapeutlcos, eu j a affic a - 
cia indiaentivsl sstisfaz ao mesmo 
periendae ao raciocínio. 

[Xevue Médt eale.) 

Casa Branca 

Francisco Soares Romeu, quer o suppllcante 
haver licença para etnservar aberta a sua phar- 
macia, am vísts das suas htbílitaçõcs psssosas 
e outros tequititot provado» palot documento! 
juntos; e paia esto nm pede que v. ex. te dig- 
ne conceder- lhe a licença pedida—E. R. M. — 
Rio, 2ü do Abril de 1888 —Por procuração,— 
Américo de Aí. Marcondes de Andrade.» sobre 
uma eslampilha d.. 200 raia 

E declara  que, si neate prazo nenhum phar- 
iuuta de fazenda, em  maceutico foraado lhe eommunicar ou a lat- J pecteria de Hygiane da província de S. Paulo, 

a resolução de estabelecer pharmacia na citada 
localidade concederá ao pratico a licença reque- 
rida. 

Inspectoria Geral da Hygiene, 16 da Maio de 
1888.—Ar. Pedro Affomo de Carvalho, ttere- 
tsno. 8—6 

Bacela  iWorsnai 
CONCURSO 

De ordem do exm. reviu. sr.  conego 
Manoel Vicente da Silva, director da £* 

,..,.... »-f«» publico que a 
tempo áex-j sua sessão de 19 do mex próximo findu, 

'julgou, á re.velia dos interessados, toma- 
«,.,!>> i das definitivamente as contas do tx-cal- 

/ lector de Batataes, Antenor Galimorio 
I Nestor dos Santos, e reconhecido eile al- 

OabateoessÜMdo,aatursIdeCasaBrsncs.|c»nçado na quantia de b98|l37 ; pelo 
hoje residente amS Carlos do Pinhal. atteaufqueM faxem, por meio deste, as neces- 
que. achando-se muito atacado de boubas sy- s,rias intimafOeS a elk e aos herdeiros 
phlliticas. que abriram chsgas  pelos beiços,   .0 èe, fi%(ior, o finado Joaquim Caiiu.e- 
hlí.•a^Veí^^pfr.^Kri,uSÍ^Irio Nestor dos  Santos, senjo marcado o  _  
dando nem andar e jà desanimtda cem es eu-, praxo dtSOdiasjpara o reco.himouto do ai- co[a Normal, segundo resolução do go- 
tros remédios, começou com o milagroso Licon eaQCe ieferido de 3961137 e mais os ju- vertto de Ví d^te meü, acha-se de novo 
Antipsorico juntoeom •• PÓa depatetívoa da roaque acerescerem, sob pana decob'an- aberta nos termos do art. 38 do regula- 
^SS^SSbuUJStieSWuSu^executiv.. ,       , .    .    mento d« 3 de Janeiro de 18H7, ajnsçrip- 

gãataqM pMe sarar sò come aso destes dois      Thesouraria   de  fazenda da província ça , para 0 concurso   ( 
verdadalreadepnraüvoa do sangue. de S. Paulo, em 2 de Junho de 18S8.        nho e ca.ligraphia do 

S. Carlos do Pinhal, 3 de Julho da-1886. Q encarregado do uxpedieute, 
Thomat Pedreira de Cerqutira. 

.,.„._.,„_. grande »ortim«nto a»» pim- 8—3 
Ias sudorifiess da Mandes, qua se poda chamar 
^InUs da      contra coaaupaçoisa, dafluxo on 

•chliM» porqat o cu'»ti«o é üNto «m poa* 
wt ttttt. 

As»iaB,temoe todos os preparados à» phar- 
asceutko Luis Carlos, que lá lio procuradoa 
dlarUmanu. Vendem-se na drogaria de 1 Caa- 

Praça 
JUIZO DE ORPHÃOS 

No dia 30 do corrente mez, às onxa ho- 
ras da   manhã,   terá logar, na travessa 
da Sé a. 9, a praça da casa térrea sita 4 
rua da Oloria n. 76,avaliada por 8:0001, dtde Martíaa **Comp . a LebreT Irmio & Mel  

Jseaapheraacta de Francisco Eug.nlo ; am     de um reicrio americano por 51000 
Yrt. J. Valeate * Coap. i ao TleU, Olymplo |    s pOTjo 2 de jOIlho d|| ^j. 

SDITABS 
mtm. 

mmUmm da Hmmlm Am 

tua eomprimeoto do que prescreve a 
postara manteipal,aba,X') transcrevemos 
M arte. 389, 940,341 o 242, do eod. de 
poetara» da91 da Maio de l»7i, afim de 
Hão allaireram %noraneia. 

Art. 989. E' prohibido darea-se tiros 
íe requeira oa qualquer  arma de  togo 
dentro da cidade e auaa povoaçOe». O ia 
fraalor aafrerà a muita de  lOMoO. 

Art. 340. SM prohibida* as fogueiras 
•■ qualquer dia do anno nas ruas da ca- 
pital. Nis arrabalde» ellaj serãi permit- 
idas, aan noites de Santo Ant.ni*, S. 
'elaa8. Pedro, nunc« Porén em rias 

O iaf aetor s ff eri a malta de 

An. Ml. Sãs iatsiramsnte prohib.- 
■a capital, • suas povoaçAM os bus- 
is. O iafraelor incorrerá na multo de 

lOfOOOeeHediasds prisão. 

10L-2 
O escrivão de orpbftos, 

FeliiUo de Oliveira 

da cadeira de dese- 
ligraphia do sexo feminino de.- 

ta Sacola, pelo praso de 90 dias, a contar 
da data do presente edital. 

Só podem coacjrrer, segundo o art. 
40, stnhoras braxileiras, natas ou natu- 
ralisadas. 

Art 41 A inscripção será feita exhibin- 
do a candidata os seguintes documen- 
tou : 

1*] Certidão de baptismo ou documen- 
to equivalente. 

|    'i*] Folha corrida tirada no logar de 
sua residência. 

Axàtonlo, aa JSãUlva. Prado (aw- 
■ente)e«l. Maria Oattaarliaa cia 
Ouata Prado oomvlslam aeua 
par «ntess o auxigoa para asalatt 
rem á uuaisa do 30» dia, poio 
patsaamento do ar. OOíS OB DO 

jeA.it>íAH VBA,» «lual aerá re 
zada no dia O do oorrente, na 
«Sreja de iâanto AntonlOi àa 8 
l/S da manUã. 2—2 

t 
JUISDIAHY 

^Kezs-sa, á 0 do corrente pslas 9 hora», um» 
missa de 30* dia, com libera-me em sufrágio 
d'alma do nosso conterrâneo, o OondedO 
Parnalxyba. 

Jundiahy 1° de Junho de 1688. 

t 
JUNDIAHY 

A Câmara Municipal mandando celebrar 
uma missa em suffrsgio da alma do seu bene- 
mérito contcrrsneo o oonde do Parna- 
Jtxy ba, no dia 6 do corrente, 30o dia do seu 
pa»»ameato, ás V horas da msnbi, convida 
aoa parentea o amigos do finado e bem aasim 
s tudo» os seus contsrransos psra esse sete de 
religião e caridade; antecipando dcade já, os 
saua agradecimentos. 

Dr. Benevides Carreira 

ADVOGADO 
■Saoriptorla e reaidea- 

oia * rua 
da Príncipe m. 13 

Adviga em i" e '*' ins- 
tâncias e bem assim peran- 
te o jury : encanega-se de 
tudo e qualquer nt-gocio de- 
pendente de sua profissão e 
acceita chamados para fora 
desta capital.       50—3 

AVISOS 

3*) Pruv» de   capacidade profissional. 
    Secretaria   da   Escola Normal, 3õ de 
IMP^mòr« dt ST*1 «So d*      Abril de 18KM 
DeoSem do íllm ar. dr. Marcos de Oliveira O professor ««vindo de aecretario in- 

Arrnds. Inspeetor de hygiene dasu província, tflrino, Thomat Augusto Ribeiro de 
façopobUeoqoe-esundoeocatiegados daaa- i^ma- 30  U 
3ali>acãa hvglenica da capital, no primeiro dia- , 
Iriclo «JMCÚrimnM   O  dr   Antônio Banadicto —^^—■■— 
Marauas Cantinho e no MgunSo especialmente. 
rSr Nestor Freire de Cervjlbo;-lodasaaqneè- 
<■» sobre aontaglo», desiofecçSes. Mus de es- 
Máe. de Uapess   publica oa sobre  quseaqnar 
díwersmsíws bygieoieo» ou más  exhalaçte 
«m casas, quinue», ruasapraçss, exgottos. la- 
trinas etc ate, devem ser dirlgid.s mesmo ver- 
balaeaM. 00 por aacripto, d.ntro do primeiro 
dMrkttio-ímbreds *tt*~:*í9»í**»l 
etdeatro do sagvioJo ao ro.mbro de bygieoa dj. 
N„tar da Carvalho ;d«eado. no «asodaaSel 
•orem alteadidaa as queixas, serem então leva- ( 
das dlractamaota ao dr in»fectorda hygien*. 

S^reoria da in«p«cioria de hygiaoa ,0   Pan 
1^ 31 de M.io de 1686- _ ,   . •^ O aeereurio. 
ia_9 frmmtite» Carlos Augusto és Andrade 
inepaosorlaseral de ferslene 

Em virtude do que diepoe o art. 66 »■*£ 
Ia venta eoe beix-u com o decret > a Itaot Se 8 
^ Cr^UdTlM. s lo.p^torU Oerelde 
Hrmiemo Ut ooblKO. pelo presa de alto dias, 
aiaídadàaAgnoIlo^P^slha  lhe  d.rigta. 

Sem as «xigancias do art 
isesata: 

,A|aall« Pauslha, 

que satia- 
65 de citado  regu- 

or. AroUer de OaaUllxo 

MEDICO 

COWULTO»» x uainanciA :  Rua do Prtncip 
.ai. 
EarsciALiDADOs: Febres em geral, molesnes 

do p*ito • do coração. 
CONSULTAS : da 1 ás S hora a. Chamados e 

qualquer hora. 
tjmmfmm fcareiea :—Deposito 4 rua 

do I npera '"r, 'i. 

aabdito itslisao,  schsp.* 

medico ex 
interno da eliuica do professor Torres 
Homem e da casa de saúde dos drs. Gai- 
ta Preta, Marinho e Wernock. 

Consultório, Largo do Palácio n  7, do 
meio dis as 3 horas. 

Besidencia largo do Aroucht r 88. 

CaaafMsafcla Paallata de Vlaa 
Pcrresta e Fluvlaes 

De ordem da direciona desta compa- 
nhia, convido os srs. accienistas a virem 
receber neste eseriptorio, em todos os 
dias nteis, das 11 horas da manhã 4s 2 
da tarde, os juros de 7 % ao anno, da» 
aeçdes da Navegação Mcgy-gna^sd, ven- 
cidos até 31 de Desambro de 1887. 

São igualmente convidados a apresen- 
tarem na mesma oceasião, os recibos das 
entradas das ditas seçOes, aflm de ser- 
lhes entregues os títulos difinitivos. 

Eseriptorio Central. 
S. Panlo, 21 de Maio de 1888. 

No impedimento do aecetario, 
5—4 franessev G. de Compõe. 

Antuérpia 
e Breasea 

com escalas pelo 
Bla de Janeira 

e Bahia 

Estes vapores conduzem medico e crea- 
da e tem magnifleas aecommodaçOes 
para passageiros de primeira n terceira 
classes. 

Para passagens,  fretes e mais   infor 
maçOes trata-se com os agentes 

ZERRENNER  BULOW A COiP 
ROA DE JOSÉ* RICARDO, 3 

SANTO» 

81-HÜA DE S. BENTO-81 

Associação Tjpographica 
Paulistana de Soecorros Mutues 
Tendo de fechar-se o bslsncenteanousl no 

dia 9 do corrente, convida-se a todos os irs. 
sssecisdosa habilitarem-se para, em Assem- 
blés Qsrsl,tomar parto na votação; Igualmente 
pede-se aoa srs. • gentes o obséquio de traxerem 
s tá o dia 8 uma lista dos srs. associsdos que ti- 
verem feito pagamento. 

S. Paulo, 4 de Junho de 1888. 
O thesoureiro 

Euclides S. Pedroso. 

Propriedade agrícola á Tenda 
Para liquidarão da eaaa de Una 

de dr. P. A. da Cesta 
Silveira 

Vende-se a fazenda Monte Alegre,sita 
4 uma legoa desta cidade, a melhor pro 
priedade da província para cultura da 
canna e fabricação de assucar, contendo 
área superior a seiscentos alqueires de 
terras de superior qualidade, em sua 
maior parte capeeiras e mattas ; enge 
nho central de novo assente, tocado a 
vapor e do mais aperfeiçoado systema e 
Srovido de todas as pertenças e depeu- 

encias da industria assucareira, com ca- 
pacidade para25a30 mil arrobas de assu- 
car e apropriada a maior desenvolvimento 
em sua laboraç&o; casa de machinas, de 
residência e administração e maisbemfei- 
torias, serra d'agoa , 85 quartéis de can 
nas para moagem deste anno, nas me 
lhores condiçOes, riças, plantações de 
cannas para a safra de 1889 ; accesso- 
rios e utensílios em geral, vehiculos, 
animaes cavallaies e muares (35) ; bois 
carreiros e gado bovino (130); carneiros 
e porcos de crear e de ceva em abun- 
dância ; mobilia etc.; tudo avaliado em 
feveieiro ultimo em inventario judicial 
do acervo em cerca de 248:0001. 

Aceitam-se propostas de compra a li- 
vre ufferta, me; mo abaixo da avaliação, 
em cartas fechadas e entregues nesta ci- 
dade a Joaquim Eugênio do Amaral Pin- 
to, ou em Campinas au abaixo assigna- 
do, até 10 de Junho prox.mo, sendo en- 
tão abertas as que concorrerem e ficando 
a venda só dependente da antorisação 
judicial necessária. 

Piracicaba, 15 de Maio de 1888. 
Ü adv. da viuva Costa Silveira, 

Francuco da Costa Carvalho. 

Representar-se-4 a popularissima ope- 
ra-comioa em 8 actos e 4 quadros de Ca- 
aullla Walsel et Blehard Geaée, 
traducção do distineto escriptor portu- 
guês Eduardo Garrido, musica do fes- 
tejado maestro F. Suppé 

D. Juanita 
Peraoxxageua 

Raul Dsvril, (ífícial francez—Mme. 
Massart. 

Bstebanillo,e8crivão publico—er. Pol- 
lero. 

D. Canuto Delgado de Barriga, alcai- 
de—sr. Guilherme de Aguiar. 

O coronel Hoc-Beaf, governador da 
cidade—sr. Peixoto. 

D. Olympia, mulher do alcaide—D. 
Herminia 

Clarissa de Lansac, sob o nome de 
Gestão Dufaure, sobrinha do general— 
MUe. Rose Villict. 

Petrita, sobrinha do tio Pança—D. 
Aliverti. 

Tio Pança, dono da hospedaria do 
Toiro Azul—sr. Arêas. 

Kock Tail, oíficial inglez—sr. Barros. 
Gil Blanco e Gil Negro, conspirado- 

res—srs. Mesquitse Leonardo. 
Lopo—sr. Villar. 
Va^co e Sanchitc, e=tudantes—sr. 

Nino e D. Mathilde. 
Busebio, aguazil, e o general Lansac 

—sr. Nazareth. 
Um criado—sr. Barros. 

Damas, cavalheiros, estudantes, povo, 
aguaxis, offlciaes inglezes, oí&ciaes fran- 
ceses, peregrinos, criados, crianças, sol- 
dados inglezes, soldados franceses, ban- 
da de musica, etc. 

A peça está montada com todo o luxo 
da sua primitiva. 

Mise-en-sceoe do artista HBLLSR 

A musica é ensaiada pelo maestro da 
companhia o sr. Miguel Cardoso e pelo 
distineto professor Tavares. 

O scenario novo é devido ao há- 
bil pincel do distineto scenographo Car- 
rancine. 

Os vestuários são todos novos e riquis- 
simos, feitos nas oficinas do theatro 
Sant'Anna, sob a direcção do sr. Lisboa 
e de Mm. Victorina Pezanna. 

Adereços riqui>simos, feitos também 
nas offiemas do theatro, sob a direcção 
dos srs. José Dias e Jardim. 

A'a 8 t|« haraa 

Os bilhetes 4 venda ua Casa Garraux 
até 4s 4 horas da tarde e das 5 horas em 
diante na bilhuteri» do theatro. 

PREÇOS 

Camarotes de 1* e 2* ordem. lòfÚOO 
Camarotes de 3* ordem .    . 81000 
Poltronas  31000 
Cadeiras  21000 
Galeria  11000 

f>£«BOI0AWBB de uma creada ailemi 
que sslba lavar eeagomaasrs que tenha gaite 
psra pegear orna crsança. 

Paga-se bem. Rua de Triumpho a. 91. 
4-8  

Moiníiopara fubá 
Vende-se tm, pe> feito, bem cooslruido, cem 

padres a«orianas ; moe 40 alqueire» per dia , 
vSrs trator aa Serraria Santo Antônio, largo 
doRiachnlo a. 14- 8-4 

Dr.GamaCerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e de 

crianças. 

.!• 

CoaaulMs, d<*s 8 4s 9 horas da manhã 

Medico e  pharuiaceulico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de nospitaee e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con* 
sultorio na rua da Theaaure a. •, 

de e a sua residência para o 

B. Gaullot 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

delle e svpbilitieas. Civalla 
60—87 

Professor de francez, litteratura etc. 
Com diploma de grau superior da aca- 
demia, habilitação pedagógica da Sor- 
bouna, antigo alumno da Escola Ncrmai 
do Paris. 

Discípulo de Worms e de Sylvain do 
Theatro Francês. 

Para adição, articulação e pronuncia; 
incumbido de cursos na Associação Po* 
lytechnics. 

Mensão honrosa. 
Bate professor achando-se em licença 

regular, reeommenda-ae ás familios e as 
peesoas que quiserem aprender a lín- 
gua francesa como se ensina e se falia 
em Paris ; leceioaa igualmente, Mathe- 
maticas, Üeograph'a, Historia e Litte- 
ratura. 

ftua General Ozorio, 36 

S. Paulo 

A 

3k2—Rua  da lmperaUiz~33 
Bernardino Monteiro da Abieu parti- 

cipa a seus amigos s ftarueses que mu- 
dou a soa ALFAIATARIA da rua de 
Commereio n. 'i A, para a ma da Impe- 

le das 2 4s 3 da tard«. 30 ■8§lratris n. 33. e utinnaudo aa antiga casa 
CHAMADOS A QUALQUER HORA    Icora   ROO! AS   FEITAS e mal» artigos 

Ipsra homsm. (elt-]       ltf-9 

Impressões de um Perfil 
ou 

Aatopsid de Camilio Gutelio Banco 
s A uTrmuTtma 

eea Cace da arie« 
PRtÇO, ÜSOO 

Para os ex-ase.goantee do Thabor, 91000 

90 % DE ABATIMENTO 



CORREIO PAULISTANO-Õ ue Junho de 1888 

AO COSMOPOLITAS 
CASA IMPORTADORA E ESPECIALISTA 

De oleados, damasco para meza, cortinas brancas e de cor. Boupa branca de morim de linho e de lã. Meias, luvas de algodão de 
lãede seda, luvas de pellica. Flanellas enfestadosdecor e branca. MerJnós,lãsinlias, beije, álpacas. Cliailesdecasemira,de malhas 
mantas. Golletes de malha,cazaco,sobretudos forrados com sedaa45$ até 50$000um. Camisas e ceroulas de meia e de cretone emalgo- 
dão, lã e seda e fio de escossia. Saias de lã, de seda e de algodão. Camisas em chita,morim e linho e flanella. 
Punhos e coilarinhos de percal, Unho e celulóide. Vestidos para meninos e meninas. Cobertores de algodão, de lá e de seda. Colchas brancas e de eores^lenços de linho e seda 

l 
Sortimento immenso sem mal todo porém só a dinheiro á vista 

Rua da Imperatriz, 36 A, 

REAL COMPANHIA 
DB 

Paquetes • vapor 
Dl 

SOUTHAMPTON 
O paquete a vapor 

E^pe-ado de Southampton e escalas no 
di» 1 de Junho. 

Sahi á depois da indispensável demo- 
ra para 

Montevldé* e 
BaeBMAyrM 

Tcdos este. vapores tie Ulumintdos a Im 
electrica. 

N. B—Na agencia tomam-se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Para passageiro., carga • mais iafermafSw 
com os agentes 

Holworthy.Ellis & Comp. 
«IJA 1»B SAniTO ANTÔNIO, 40 

SANTOS 

Electro-Chimico 
üí se liçOes praticas de galvano-plas- 

tia em relevo para rtproducção de objec- 
tos de a;te e baixo relevo ; galvanisa, 
âoes, folhas, pennas, madeiras, vidros, 
etc, etc. Fornecimento para installa- 
ção ào-i affjiçoados e indnstriaes ; bs, 
nhos de iixro, de prata, de nikel, bronze, 
etc. Concerto de machinaa electricae, 
etc. 

Emquanto não encontra melhor locas 
lidade suas oficinas estão estabelecida- 
k rua de S. José. 94. 6—S 

DR.mOMMODEmTO 
MRDICO 8 OPERADOR 

ESPECIALIDADE 
w 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, di consul- 
tas das 11 as 3 horas em sen consultório 
rua Joti Bonifácio n. tt (antiga rum do 
Ouvidor) e acceita chamados por escrípto 
• qualquer hora, tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência fc rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados par» o in- 
terior d» provinda. 

Encarrega se do exame 4» ourina, 
quer qualitativo! quer quantitativo de 
ttgte uer doente.       40—87 4' e B«b.. 

Medico 
Or. F< 

Residência, Alameda do Trinmpho n. 
1, canto da rua Dnque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora.    Telephone a 
90. 30—22 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

AmmmmUém «cral 
Nio tendo comparecido hoje 

nfflciente de senhores aeeionistas par» 
ao poder deliberar, de ordem d» dlreete- 
toria, novamente oa convido par» qoin- 
ta-feira, 7 do próximo futuro mes do Ju- 
nho, ao meio dia, no escriptorio d» com- 
panhia, o» astaft? 4a Norte • Braa, doo- 
t» cidade, par» o fim Ji annnndado ; 
sendo que, conformo o disposto no art 
38 dos estatutos nesta seasSo se delibera» 
ri qualquer que seja a somm» do 
tal representado peloe seah 
tas presentes. 

S. Paulo, 30 de Mnio de 1888. 
3—3 /TM.dê 

Secretario. 

~ÃGUA GALVANICA 
Par» pratear qa»2qaer objeeto 4» mo- 

tel e renovar o plaqnet. Eacarrsg»-eo do 
tr»b*lho do coneertor. Veado-so e^e frao-| 
m*   Bn» 4o 8. J(«4, »4. •-•     | 

3Eft5EA3BflatflieíUieft9S 

À NEW-YORK 
New-York Life Insurance Gompany 

DOS ESTADOS-UNIDOS  DA AMERICA 

Fundadada em 1845—43 annos de prosperidade 

Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida antorisada a funccioiar 
NO 

Império do Brazil 
CAPITAL CERCA DE RS. W5,000:000$000 

Renda animal cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,000:000$000 
200:000$000 

Sinistros pagos no Brazil 

ISOACBS 

JoiephNerrU  
Gustavo Mutat   .... 
Vicwr ScluitUn  .... 
Joio Joié F. da Guimarãas. 
Dr. Cândido Quirlno Bastos 
Joié Joio Ribeiro.   .   .   . 
D. A. A. Dohnnan  .   .   , 
Joté Rodriaaas da Sonsa  . 
Guatavo Wadakind .   .   . 
Joi< Soaras Pereira .... 
Paulo Emílio WUImartdarf (aiaattiaado). 
Tlta Aatoaio da Rocha. 
Carl G. A. Haia (tuicidie) 
Gustavo Thaisan     .   . 
Jot* Amado Mandai.   . 
Antônio Soara* Pinheiro 
Joié Gemas Campallo  .   .    .   .   . 
Dr. Anraliano da Asavado Monteiro 
Ailsa Jaaaao  
Joio Balto  
Haariqaa Ealalio Gnriio .   .   . 
Henriqu* Barbosa da Amorim   . 
Jacquaa Mavar (saiddie)   .   .   . 
Jowh Whiíle Wav ..... 
Floraatino TaUaa da Menssea   • 
D. Emilia R. Moreira de Qeeiros 
Thoaaas Aralinlro Farraira Chsvaa. 
Eugaolo Laiffar   . 
Jaan LnisSailar (tnicidio). 
Alauadr* Parreira Pinte .   .   . 
Antônio Navarro de Siqueira.   . 
Argtaúro Loyoia  
Maria Aaneata da Silva Una   . 
Or. Francisco Ildefanto Ribtiro da I 
DriatrichvenGraaart (anicidio). 
lote Aaguto de Silva.   .   .   . 
Francisco L. Serapie. 
FradartcoW.  Mack.   . 
Joad Paraira Heariqoea. 
Joio J. Hardiac   .. 
J. A. da Mascaraehas 
Raetrard Warstaabari 
F. Fritach   .... 
J.L.P. Rocha.   .   . 
Or. P. P. C. Chait—et 
Alice Abrahta Pas>8a 

LUGARES 

Rio da Janeiro . 
Rio da Janeiro . 
Rio de Juneiro . 
Pará  
Pará  
Pará! .... 
Rio ds Janeiro . 
Pará  
Rio de Janeiro . 
Bahia .... 
Santo*. . . . 
Caa á .... 
Rio de Janeiro . 
Rio de Janeiro . 
Pará  
Pará  
Bahia   .... 
Rio Grande do Sul.. 
Pernambuco. 
Pará.   .   .   . 
Pará.   ... 
Maaáea    .   . 
Rio de Janeiro 
Pernambuco. 
Desterro  .   . 
Bahia   .   .   . 
Destemo .'. 
S. Psnle .   . 
Rio do Janeiro 
S. Francisco do Sol. 
Rio da Janeiro . 
SaataCatharina. 
Bahia .... 
Maeaiò.   .   .   . 
Pará  
Rio da Janeiro . 
B.hia ... 
Bahia  .... 
Pare  
Pernambuco.   . 
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Informações, prospectos e impressos no escriptorío da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Ureyfus, 
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^ JLcralma        X 
8 ▼•sea sobre iO 
JElnxaqueoas 

Rheumatisxaos 
Nevralffias 

do 
Estomarro 

da 
Cabeça 

e doá 
Intestinos 

Exigir   a   Firmu 

um 

Terehentlilna 
D' CLERTAN 

ApproliaçRo   (l:i   Acndcmia 
ilu 

Motlipinil Ju Pariz 

ST 
S -rmmmrn aotora lo 
Bntermiauaos 

do 
iTígado 

Qaloulos büiétíoa 
Oatarrhoa 

Fulmonorea 
e da 

Bexiga 
■ i.i((|8ai 

Exigir a Firma 

QOTTA. RHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor 
Luirudo da Faouldadi dt Madielna da Parla. — Prrnlo Mont/oi». 

A Verdadeira Solução CMN ao Salioylato de Soda emprega-se para ourar: 
As AUeogSoa Rheamatismaes agudas e chronicas, o Rheumatiamo oottoao 

as Dores ar(teu(ar« e musculurea, o todas as vezes que é necessário calmar os' 
solTrimentos oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o Rheamatismo. 
a Gott» e as Dorea. 
«13 Umi explicação detalhada acompanha oada tratco. 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN & O, de PARIS, que i* tneontra m 
\^, maa_doa_Dragui»laa e l'li(iymiiceulicoa. j 

Vi» WPOBTABOa »A ^^Br 

Non PERPÜKARIA Mn-m   W 

COBViOfáiSDolAfÃOl 
» o« y ^n e ~ ] 

una MCoinorsis#,iplofrt<iiiMi...aciininiMiiiPli 
mum Mcoinorsistt Jifio j muanu.. sscoinorsuiijtfii 
MtalWUMlMCnTUPSlSiiJAPlO | NII «CIlTUPSUálJAPl» 

.sieonuMBiiJiFioiniuâ McmunnfcjtfH 

' aaaaHoe 

• 

ATTENGÃO 
GUAM) ARTIFICIAL 

Bainit Marca ((Águia» 
Estrume especial e sem rival para cafezeíros 

Este estrume oomp0e-se na maior pai te de potnm, como tombem o e»ft e por 
isso é o nnieo eatrame efflcai per» as plnitaçOes de café. 

O cafezeiro extrahe da terr» » poVxas era (rmndequantidndo, e pnreque » 
terra nio seja em poneos annos completamente exhanrida, o qno necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das Colheitas, 4 preciso iwtitnir fc 
terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrumo postue em 
nio grandes proporções como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Ksto prodncto j4 se emprega com grandee Tantagens em todoe oa peites qu8 

eulUTam o café o muitos fezendeiros brszileiros tem auferido reeuludos sorpre- 
hendentes pela applicaçSo deste estrnme,que deTe forçosamente achar geral eeeei- 

O* únicos effentos par» » vend» nesta prorincia sio oe sts. Vietor Nothmann 
* U>mp.—Boa de 8. Bento n. 48 que convidam todoe os interauadoo nos bonol* 
aoa d* UTOIir* *> »'*. * visitai os para m» ia informações. 

O preeo deste ntilissimo prodncto é dininuto. 
Os pedidos deTem ser dirigidos aoa nni-oa agentes 

VICTOR mmm & mt. 
Rua de S. Bento, 49 
   2- w&mm 

VERDADEIROSGRAOSoESAUDEr DrFRANC^ 

_>____ 'as nufleaçae*'— Eus* orõiu)» íããsa'tBBe ' 
cuia nma l«tra d« moa n)r diOcniXe t * 8*"8 H BM8 I 


